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Desabafo
Senhor Editor:
Gostaria que (mais uma vez) divulgasse na seção 
de cartas esse desabafo: Os servidores que 
trabalham na governadoria estão desanimados e 
cabisbaixos, sem ânimo para trabalharem, devido 
justamente (mais um mês) sem receberem suas 
gratifi cações. Boatos surgem de vários “idiomas”, 
como alguns dizem que a governadora não 
assinou o decreto, outros falam que pode ser 
através de uma portaria, fulano diz que tem que 
ser publicado no D.O.E., beltrano diz que não, e, 
por aí as horas, os dias e os meses vão passando 
e necas da gratifi cação voltar. Está na hora do 
governo se pronunciar “ofi cialmente” para dizer 
se as gratifi cações vão “voltar” ou não (ou se 
serão extintas) para acabar com essa angústia que 
desestimula qualquer servidor público. 
Gostaria também de sugerir ao governo (para 
“baixar” mais ainda o limite prudencial) lançar 
um novo Plano de Demissão Compensatório 
(PDC); não é voluntário, mas compensatório! 
Exemplo: aquele servidor(a) que tem mais de 10 
anos, receberia R$ 150,00 (cento e cinquenta 
mil reais), 15 anos (R$ 180,00), acima de 20 
anos (R$ 250,00). Acho que uns 500 servidores 
“simpatizariam” com o Plano... O passado 
(ex-governos) foi só porrada nas costas dos 
servidores, o futuro? Só Deus sabe!

Antônio Guimarães
Trabalha na Assessoria de Relações Públicas da Governadoria

     
Encontro
Hoje, sábado, dia 20, haverá uma grande 
confraternização dos ex-funcionários da Agência 

do Banco do Brasil de João Câmara, na AABB 
daquela cidade, onde toda a estrutura já foi 
organizada para bem receber essa turma.
Na oportunidade teremos a presença de mais 
de 40 colegas que um dia trabalharam naquela 
dependência. Infelizmente mais de 30 não 
poderão se fazer presentes, por motivos diversos.
Para nosso pesar, no levantamento efetuado, 
percebemos o falecimento de 12 ex-funcionários 
(...). Vale salientar que virão colegas que hoje 
residem em Goiania/GO, São José do Rio Preto/SP, 
Fortaleza/CE e João Pessoa/PB.  

José Carlos de Vasconcellos Filho, 
Candelária

Exame da Ordem
Sou a favor da permanência do exame da OAB, 
posto que não somente a defi ciente qualidade do 
ensino, mas a péssima qualidade dos alunos!
A maioria dos alunos passa 5 anos indo às aulas, 
não estudam, fazem um arrumado nas provas 
e ainda reclamam do exame da ordem. Quem 
estuda, aprende, portanto somente são aprovados, 
os que estudam. Prestei exame e entendo que 

deverá ser mantido, por ser a forma de colocar no 
mercado, profi ssionais qualifi cados!!!!

Tasia Simonetti, 
Pelo Blog

Visita
O presidente do Sindicato dos Médicos do RN, 
Geraldo Ferreira, visitou o NOVO JORNAL e foi 
recebido pela diretoria. Acompanhado da assessora 
de marketing da entidade, Aline Macedo de 
Andrade, Geraldo Ferreira esteve na redação, ao 
lado do diretor comercial do jornal Leandro Mendes, 
e do diretor de Redação Carlos Magno Araújo.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Antes da hora
O assassinato da juíza fl uminense Patrícia Acioli, previamente 

anunciado mediante reiteradas ameaças, parece haver aberto o fl an-
co da adoção de medidas efetivas para coibir a insegurança da magis-
tratura. Após as costumeiras ondas de indignação e de especulações 
vitimológicas encenadas por ocasião de atos violentos que ousam ul-
trapassar as fronteiras do Estado Juiz, este iniciou os trâmites para a 
consecução de resultados concretos. Portaria assinada pelo ministro 
Cezar Peluso instituiu uma Comissão Extraordinária para estudar e 
propor uma política nacional de segurança institucional da magistra-
tura. Paralelamente, sob o comando do consciencioso secretário-ge-
ral do CNJ, Juiz Fernando Florido Marcondes, foi designado uma Co-
missão de Juízes com acesso ao inquérito e poder de gestão perante o 
TJ/RJ para acompanhar as investigações do assassinato. 

Segundo dados do próprio CNJ, cerca de cem juízes estão em situ-
ação de risco. Patrícia Acioli, lotada na 4ª Vara Criminal de São Gon-
çalo/RJ, notabilizou-se pela atuação rigorosa contra milícias, gru-
pos de extermínio e policiais acusados de forjar autos de resistência. 
Acreditava na Justiça e, paradoxalmente, no destino – “ninguém mor-
re antes da hora”. Sua morte covardemente perpetrada contesta o seu 
pensar e suscita debate nacional acerca da obrigatoriedade da prote-
ção dos juízes que lidam com o crime organizado e da criação de ór-
gãos colegiados para substituir o juiz singular. Pois o Estado legal não 
pode fi car à mercê da índole da parcela corrompida e violenta que 
diuturnamente mina a cidadania. 

Julgar é capacidade complexa que exige saber e amadurecer, que 
envolve a diferenciação entre ator e espectador, o cultivo da noção 
de liberação dos estados subjetivos e idiossincrasias que determinam 
crenças e pontos de vista pessoais para se alcançar a verdade e a dis-
tinção entre o legal e o proibido, entre o certo e o errado. Daí muito 
apropriadamente se dizer que o assassinato de um juiz é grave aten-
tado contra a independência do Judiciário e a soberania do Estado 
de direito.

Quem dera a morte da intrépida juíza também servisse para re-
vigorar o debate sobre a violência surda que solapa o cotidiano de ci-
dadãos comuns, pobres ou excluídos que nem com a própria morte, 
antes da hora, reúnem meios para provocar indignação. Eles não po-
dem e não devem ser esquecidos. Como advertiu Hannah Arendt no 
seu ensaio “Da violência”, “é o apoio do povo que empresta poder às 
instituições de um país, e este apoio não é mais que a continuação do 
consentimento que, de início, deu origem às leis”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

ESTE FIM DE semana, está em Natal o es-
critor, artista plástico e publicitário, Da-
niel Minchoni. Nasceu em São Paulo, vi-
veu uma década em Natal e em seguida 
voltou a sua cidade de origem. É meu só-
cio na editora Jovens Escribas que sur-
giu como um voluntarioso selo literá-
rio no 4º ano da década passada. Apro-
veito a presença de Minchoni em Natal 
para contar uma história real que viven-
ciamos em 2006.

Tudo começou numa noite de sexta-
feira, eu já a caminho da praia após uma 
exaustiva semana de trabalho, recebi um 
telefonema seu. Ele disse que ligaram para 
ele de um canal de TV, querendo agendar 
para o dia seguinte, às 8 da manhã, uma 
entrevista ao vivo no programa de maior 
audiência do canal, para falar da Jovens 
Escribas. Minchoni achava que era uma 
boa chance de divulgação do nosso tra-
balho, mas que não iria sozinho, uma vez 
que um dos nossos diferenciais sempre foi 
a natureza coletiva do projeto. Patrício Jr. 
(nosso terceiro sócio) não poderia ir, pois 
já se encontrava no litoral norte, na casa 
de praia de sua família. Adiei minha ida à 
praia pra depois da entrevista e fui pegar 
Daniel bem cedo em sua casa.

A caminho da emissora, combina-
mos como seria todo o nosso roteiro. Pri-

meiro, antes de entrar no ar, conversarí-
amos com o apresentador do programa, 
para dizermos que eu começaria falan-
do um pouco de como surgiu a ideia do 
selo, como começamos a publicar os li-
vros, o que pretendíamos publicar ain-
da em 2006. Em seguida, Minchoni fala-
ria um pouco dos livros (Verão Veraneio, 
Lítio, É Tudo Mentira!, Contos Bregas e 
Escolha o Título) que já havíamos publi-
cado. Com tudo combinado previamen-
te não teria erro, uma vez que, tanto eu, 
quanto ele, somos muito tímidos diante 
de microfones ligados, estúdios com ar-
condicionado no máximo e câmeras de 
TV apontadas para nós.

Ao chegarmos na sede do canal de 
TV, fomos cumprimentados pelo apre-
sentador. Ele reconheceu Minchoni 
como sendo publicitário, pois já o havia 
entrevistado a respeito de um evento do 
Clube de Criação do RN, entidade da qual 
ele era diretor. Daniel respondeu algo 
como: “Sim, sou publicitário, faço parte 
do CCRN, mas hoje estamos aqui para fa-
lar só de literatura.” O apresentador sol-
tou um “hum-rum” enquanto amarra-
va sua gravata e perguntou o que eu fa-
zia da vida além de publicar livros. Falei 
que também era publicitário e trabalha-
va numa agência ao que ele também sol-

tou um desinteressado “hum-rum”.
Fomos conduzidos a um estúdio refri-

gerado e posicionados em tamboretes al-
tos com os microfones de lapela devida-
mente presos em nossas camisas. Conos-
co no estúdio, além do apresentador, ha-
via uma garotinha de uns 8 anos de idade 
a frente de um microfone de pedestal. 
Meu frio na barriga crescia rapidamente 
e eu fi cava cada vez mais nervoso (o pro-
grama era ao vivo). “Silêncio no estúdio!”, 
passa a vinheta de abertura e...

“Boooom dia! Bom dia! Este é mais 
um programa ... da sua TV... e hoje nós te-
mos aqui a Ádala Nataly, a cantora mirim 
de Macaíba. E temos também os publi-
citários Daniel Minchoni e Carlos Filho, 
que vão falar de publicidade e também 
de livros num papo muito interessan-
te. Mas antes vamos ouvir um pouco de 
Ádala Nataly, a cantora evangélica mirim 
de Macaíba.

A garotinha começou então a cantar 
altíssimo com uma voz muito aguda em 
seu microfone: “DEEEEEEEUS, ME CA-
PACIIIIIITA EM SEU BEM QUEREEEEE-
ER! POIS É PRA TI QUE EU QUERO VI-
VEEEEEEER!!!” Eu e Minchoni, assusta-
dos com aquela voz vigorosa e intimida-
dos com a desenvoltura da menina com 
as câmeras, certamente inversamente 

proporcional à nossa, fi camos pensan-
do em que contexto, nós falaríamos so-
bre os livros. Quando a garotinha termi-
nou sua canção, o apresentador chegou 
ao nosso lado e disse novamente: “Daniel 
Minchoni e Carlos Filho vão conversar 
com a gente...” Eu já me preparava para 
dizer o que havia combinado previamen-
te com Daniel, quando o homem com-
pletou “... mas não agora, porque temos 
uma participação ao vivo”.

Durante os seguintes 5 minutos, uma 
telespectadora falou o quanto ela estava 
tocada pela voz da pequenina Ádala Na-
taly, como aquela garotinha melodiosa 
era um instrumento de promoção do Se-
nhor, como era possível sentir a presen-
ça do Altíssimo ao se deliciar com a suas 
canções maravilhosas e etc...  O apresen-
tador, infl uenciado pela vivaz empolga-
ção da telespectadora do programa, pe-
diu a Ádala Nataly que cantasse mais 
uma canção. Ele próprio, visivelmente 
comovido, olhava para nós, fora do foco 
das câmeras e comentava: “É um rouxi-
nol! É um rouxinol!” Com isso, encerrou-
se o primeiro bloco e a entrevista fi cou 
para a segunda metade do programa.

Ao voltarmos do intervalo, cumprin-
do a promessa, o apresentador, logo após 
saldar o público de casa, dirigiu-se a nós 
e fez a primeira pergunta da entrevista: 
“Clube de Publicidade de Natal! Meu ami-
go, Carlos Filho, explique o que faz o Clu-
be de Publicidade de Natal...” Eu, que não 
tinha nada a ver com o Clube de Criação 
do Rio Grande do Norte, fi quei sem sa-
ber o que fazer. Então, fi z o que talvez a 

maioria fi zesse em meu lugar, tive uma 
crise de riso de quase um minuto. Quan-
do voltei a mim, tive que responder algu-
ma coisa uma vez que aquilo era televi-
são ao vivo. Falei então de todas as ações 
maravilhosas que o CCRN promovia (to-
das inventadas ali mesmo de improviso) 
e, pra não passar vergonha sozinho, citei 
um monte de nomes de colegas publici-
tários para poder dividir, pelo menos um 
pouco, todo aquele embaraço surreal.

Em seguida à minha resposta, o apre-
sentador se voltou pra Minchoni e per-
guntou: “E como vai a agência ...?”, re-
ferindo-se à agência de propaganda em 
que EU trabalhava. Daniel, acompanhan-
do o que eu havia feito, também mentiu 
descaradamente, falando que era uma 
ótima empresa, repleta de pessoas formi-
dáveis e que tinha muito orgulho de tra-
balhar lá. O apresentador, muito satisfei-
to com a entrevista, elogiou nossa postu-
ra de jovens profi ssionais, exemplos para 
os muitos garotos que assistiam ao pro-
grama e agradeceu a presença naquela 
manhã de sábado. Saímos de lá sem nem 
sequer mencionar os assuntos livros ou 
selo editorial, mas antes de irmos embo-
ra, fomos mais uma vez agraciados com 
a voz de rouxinol da cantora evangélica 
mirim de Macaíba, Ádala Nataly em sua 
derradeira canção da manhã.

Deixei Minchoni em casa em meio 
a risos incontidos de ambos e torcendo 
para que nenhum dos nossos amigos te-
nha assistido ao programa. Depois, fi nal-
mente fui pra praia com vontade de não 
voltar. Nunca mais.

A ENTREVISTA

ARGEMIRO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,602

TURISMO  1,700

PARALELO  1,700

 -1,29%

54.447,63
0,16%2,305 12,50%

FOLHAPRESS

O CUSTO DA energia eólica no Bra-
sil, uma das principais fontes re-
nováveis do mundo, já é menor 
do que o da energia elétrica obti-
da em termelétricas a gás natural.

O governo classifi cou essa si-
tuação como o novo paradigma 
do setor elétrico brasileiro. Em al-
guns casos, a energia eólica tam-
bém tem custo inferior ao das usi-
nas movidas a biomassa de cana.

Esse foi o principal resultado 
dos dois leilões realizados pelo 
governo entre quarta e ontem, 
em São Paulo.

A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) organizou 
leilões para garantir a oferta de 
energia às distribuidoras a partir 
de 2014. Foram contratados 1.929 
MW em nova capacidade, que 
terá de ser montada em três anos.

Hoje, dos 110 mil MW de po-
tência instalada no Brasil, 1.000 
MW são provenientes de ener-
gia eólica. O país tem contrata-
dos atualmente, em leilões públi-
cos, 5.700 MW, que serão instala-
dos ao longo desta década.

Os preços dessa energia sur-
preenderam. Os valores por MWh 
(megawatts/hora) oscilaram en-
tre R$ 99,54 e R$ 99,57 (a térmica 
a gás, em geral, está acima de R$ 
120). Em leilões anteriores, o pre-
ço da eólica estava acima de R$ 

130 o MWh.
Há pouco mais de dois anos, 

o valor passava de R$ 200 por 
megawatt-hora.

AEROGERADORES
A situação do setor come-

çou a virar neste ano. Só com 
a contratação de ontem, o Bra-
sil viabilizou a montagem de mil 
aerogeradores.

Segundo Maurício Tolmas-

quim, presidente da EPE (Empre-
sa de Pesquisa Energética), exis-
tem hoje quatro empresas produ-
zindo aerogeradores no Brasil.

“Nos certifi camos se essa de-
manda contratada nos dois lei-
lões poderia ser atendida pela in-
dústria local. E a resposta é que 
há capacidade para atender”, diz.

As quatro fábricas têm capa-
cidade anual para montar 2,8 mil 
MW em aerogeradores, ou 1.400 

unidades.
Além dessas fábricas, o go-

verno informou que outras qua-
tro empresas discutem com o 
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) a instalação de unidades 
industriais.

O consumidor será benefi cia-
do com essa redução de preço, 
mas o efeito ainda será residual 
na conta de luz.

INCUMBIDO DE DAR mais efi ciên-
cia e produtividade aos órgãos 
do governo, o empresário Jor-
ge Gerdau afi rmou ontem que 
órgãos como o Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra em Transportes) serão avalia-
dos pela recém-criada Câmara 
de Políticas de Gestão, Desempe-
nho e Competitividade, para fun-
cionarem com mais transparên-
cia e efi ciência.

“Para um processo funcio-
nar, você precisa de três fatores: 
uma liderança forte, ter o conhe-
cimento dos problemas e siste-
ma de gestão com transparência 
absoluta”, disse ele, que vê a fór-
mula como uma maneira de di-
minuir a corrupção.

Ele ressaltou, entretanto, que 
casos como os de corrupção e ir-

regularidades recentes não são 
focos imediatos da Câmara de 
Gestão, que ele preside. “A nos-
sa função não é trabalhar especi-
fi camente sobre corrupção. Nós 
não somos fi scais”, disse ele.

Ontem, a câmara se reuniu 
pela quarta vez no Planalto.

Gerdau afi rmou que a reu-

nião defi niu que aeroportos e de-
mais áreas que afetem a realiza-
ção da Copa de 2014 no Brasil e 
a Olimpíada de 2016 no Rio são 
as prioridades do grupo. Houve 
uma apresentação sobre a nova 
Secretaria da Aviação Civil, da In-
fraero, e outra da CGU (Controla-
doria-Geral da União). Eles tam-

bém iniciaram uma análise sobre 
os Correios.

Outra área prioritária para o 
grupo é o setor da Casa Civil que 
acompanha e monitora as ações 
de governo.

“Procuramos dar maior efi -
ciência e produtividade, redução 
de custos e transparência abso-
luta aos processos”, disse.

Gerdau anunciou ainda que 
nos próximos 15 dias convocará 
uma reunião específi ca para tra-
tar de Copa e Olimpíada. “Precisa 
trabalhar porque o tempo é cur-
to”, afi rmou o empresário.

Ele voltou a defender a dimi-
nuição dos juros no Brasil como 
forma de equilibrar os ataques 
especulativos e deixar o Brasil 
mais preparado para enfrentar 
os efeitos da crise.

AS PREOCUPAÇÕES NAS últimas se-
manas com a economia global, 
com os EUA perdendo a nota má-
xima do seus títulos e a crise da 
dívida na Europa, levaram a Bolsa 
de Nova York a ter o pior mês des-
de o início de 2009.

O índice Dow Jones, o mais 
importante da Bolsa ( formado 
por 30 das maiores empresas dos 
EUA), vem de quatro semanas se-
guidas de queda, com uma desva-

lorização acumulada de 14,7%.
Ontem, ele recuou 1,6%, com 

os temores de uma nova recessão 
e também com os investidores 
preocupados com a reformulação 
da fabricante de computadores 
Hewlett-Packard, cujas ações de-
sabaram 20%. No Brasil, o Iboves-
pa caiu 1,29%.

O Dow Jones não tinha um re-
sultado tão ruim em quatro se-
manas desde o período de feverei-

ro e março de 2009, ainda sofren-
do os impactos da quebra do ban-
co Lehman Brothers.

Se naquela época os merca-
dos sofriam com a recessão glo-
bal, agora a preocupação é que 
uma nova onda de declínio este-
ja se aproximando.

Mesmo que o centro dos te-
mores esteja nos países ricos, é 
improvável que os emergentes es-
capem ilesos.

O resultado é que os investido-
res estão fugindo das ações e pro-
curando aplicações mais seguras.

O ouro voltou a bater recor-
de, e o iene atingiu o seu maior va-
lor ante o dólar desde a Segunda 
Guerra.

Já os títulos de dez anos do Te-
souro americano chegaram on-
tem a pagar um rendimento infe-
rior a 2%, algo que não acontecia 
em 60 anos.

FOLHAPRESSS

O EMPRESÁRIO CARLOS Ermírio 
de Moraes, 55, fi lho de Antô-
nio Ermírio de Moraes, mor-
reu na noite dequinta-fei-
ra, no hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, vítima de um 
câncer que enfrentava desde 
2007.

Moraes era presidente do 
Conselho de Administração 
da Votorantim Participações 
desde 2001. Ele trabalhava no 
grupo Votorantim há mais de 
30 anos, tendo atuado na Vo-
torantim Cimentos, na CBA, 
na Votorantim Metais e na 
Votorantim Energia.

O velório foi realizado on-

tem, no salão nobre da Bene-
fi cência Portuguesa de São 
Paulo, à Rua Maestro Car-
dim, 769, em São Paulo. O 
corpo foi cremado  no Cre-
matório de Vila Alpina.

O empresário deixa a mu-
lher e dois fi lhos, de 21 e 24 
anos.

Em nota, a Votorantim in-
formou que “perde um gran-
de líder: exemplo de integri-
dade, simplicidade, determi-
nação e respeito, que sempre 
pautou sua vida pelos valores 
que tanto ajudou a dissemi-
nar em toda organização”.

O grupo prosseguirá nor-
malmente com as atividades 
diárias.

FOLHAPRESS

OS EMPRESÁRIOS DA indústria, 
agricultura e comércio se uni-
ram para dizer ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) que 
aceitam que o aumento do 
aviso prévio proporcional ao 
tempo de serviço seja de até 
90 dias.

Atualmente, as empresas 
concedem 30 dias. Mas em ju-
nho, o STF decidiu que o tri-
bunal irá regulamentar, tem-
porariamente, o artigo 7º da 
Constituição. Ele prevê o “avi-
so prévio proporcional ao 
tempo de serviço, sendo míni-
mo de 30 dias”.

Em reunião nesta sema-
na com o relator do caso, mi-
nistro Gilmar Mendes, as con-
federações nacionais da in-
dústria, transportes, comér-
cio, agricultura e do sistema 
fi nanceiro disseram que acei-
tam a manutenção do pra-
zo atual e o acréscimo de três 
dias por ano trabalhado.

Essa proposta, segundo 
a CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria), só teria um 
limite de 20 anos. Com isso, 
uma pessoa que trabalhou 
durante esse período em uma 
empresa teria direito a 90 dias 
de aviso prévio.

As confederações também 
apresentaram outro projeto 
ao ministro Gilmar Mendes. 
Eles querem que seja mantido 
o prazo de 30 dias e acrescen-
tado um dia por ano trabalha-
do. Sendo assim, se uma pes-
soa trabalhou em uma em-
presa por 10 anos, por exem-
plo, ela teria direito 40 dias de 
aviso prévio.

Os empresários ainda pe-
diram que o STF não aplique 
o aviso prévio proporcional 
aos micro e pequenos empre-
sários. Segundo o documento, 
essas categorias são de me-
nor poder econômico e mui-
tas vezes não conseguem pa-
gar os encargos trabalhistas já 
previstos na legislação atual.

FOLHAPRESS

AS PERDAS COM fraudes bancá-
rias realizadas por meio ele-
trônico totalizaram R$ 685 mi-
lhões no primeiro semestre do 
ano, alta de 36% na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado. Os dados foram 
divulgados ontem pela Febra-
ban (Federação Brasileira dos 
Bancos). 

Segundo Wilson Gutierrez, 
diretor técnico da entidade, o 
aumento é consequência do 
uso crescente dos meios ele-
trônicos como forma de pa-
gamento, da falta de uma le-
gislação que iniba o avanço 
da ação dos criminosos com 
punições efetivas, e do des-
cuido de alguns usuários em 
relação a procedimentos de 
segurança. 

De acordo com o diretor, 
não há registro de invasão ou 
fraude eletrônica a partir dos 

sistemas internos dos bancos. 
Gutierrez afi rma que as frau-
des quase sempre ocorrem ex-
ternamente, como, por exem-
plo, “por captura de trilhas 
de cartões nas operações de 
compras”.

A Febraban informa que 
na internet é comum que a 
fraude só ocorra porque, ao 
ser iludido, o cliente informa 
os seus códigos e senhas para 
os estelionatários, além de 
não adotar as medidas reco-
mendáveis de segurança nos 
seus equipamentos, como an-
tivírus, sistemas operacionais 
legítimos e fi rewall. 

Para impedir a ação cres-
cente dos criminosos, em es-
pecial nas fraudes pela inter-
net, a federação defende que 
seja promulgada lei, pelo Con-
gresso Nacional, com tipifi ca-
ção específi ca aos novos cri-
mes, denominados “cibernéti-
cos” ou de natureza eletrônica. 

PREÇO DE OCASIÃO
/ EÓLICA /  CUSTO DE PRODUÇÃO CAI E ENERGIA OBTIDA A PARTIR DOS VENTOS  GANHA 
COMPETITIVIDADE CONQUISTANDO MAIS ESPAÇO NO PERFIL ENERGÉTICO DO PAÍS

 ▶  Redução nos preços de equipamentos derrubam custos da energia eólica

NEY DOUGLAS / NJ

Gerdau afi rma que Câmara de 
Gestão avaliará Dnit e Correios

Bolsa de NY tem pior mês desde início de 2009

/ GOVERNO /

/ ECONOMIA /

 ▶  Gerdau presidiu reunião

WILSON DIAS / ABR

CORPO DE FILHO DE 
ANTÔNIO ERMÍRIO  É 
CREMADO EM SÃO PAULO

EMPRESÁRIOS ACEITAM 
AUMENTO DO AVISO 
PRÉVIO PARA ATÉ 90 DIAS

PREJUÍZO COM FRAUDES 
BANCÁRIAS NA INTERNET

/ VOTORANTIM /

/ TRABALHO /

/ TECNOLOGIA /
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AS 130 FAMÍLIAS que hoje residem 
nas casas entregues pelo governo 
anterior, em substituição aos an-
tigos barracos de lata, papelão e 
madeira que formavam a antiga 
Favela do Fio, localizada às mar-
gens da avenida Capitão Mor Gou-
veia, na Zona Oeste de Natal, terão 
que se mudar em breve. 

Como as casas foram ocupa-
das sem a conclusão das condi-
ções mais básicas de habitação – 
encanamento, portas, janelas, mu-
ros e piso – as mais de 500 pessoas 
que ali se instalaram serão trans-
feridas, gradativamente, para 202 
novas casas e os 108 apartamen-
tos que serão erguidos lá mesmo, 
no agora chamado Conjunto Ha-
bitacional Praia Mar. 

Neste momento, 68 residên-
cias estão com as obras adianta-
das. Após a mudança e depois da 
conclusão das obras, estas  famí-
lias deverão retornar para as casas 
que hoje habitam, só que, desta 
vez,  usufruindo de melhores con-
dições, com portas, janelas, muros 
e piso, tudo como manda o fi guri-
no. E o principal: água encanada e 
esgotamento sanitário. 

A expectativa, segundo o dire-
tor da Companhia Estadual de Ha-
bitação e Desenvolvimento Urbano 
(Cehab), João Felipe de Medeiros, 
é que tudo isso aconteça antes do 
primeiro semestre do próximo ano. 

“Parte destas novas casas fi ca-
rá pronta agora, já em setembro. 
Por isso as mudanças serão gra-
duais, feitas aos poucos. As famí-

lias que já fi zeram alguma melho-
ria nas casas que foram ocupadas, 
estas retornam. Se nada foi mexi-
do, pode até ser que a família fi -
que em outra casa. Vamos anali-
sar caso por caso”, explicou. 

Porém, há uma ressalva. 
“Como estamos dependendo do 
esgotamento sanitário da Caern, 
e também iniciaremos a constru-
ção do bloco de apartamentos, 
o conjunto das obras deverá ter-
minar somente no próximo ano, 
provavelmente ainda no primei-
ro semestre de 2012”, ponderou o 
diretor. 

Por fi m, João Felipe informou 
que o critério para o recebimento 
das moradias permanece o mes-
mo adotado desde a remoção dos 
antigos barracos. Ou seja, a famí-

lia, primeiro, precisa estar inscri-
ta na listagem de moradores que 
pertenciam à comunidade. Pesso-
as que moravam em outras fave-
las também devem constar na lis-
ta da Cehab. “Todavia, todas têm 
que atender a critérios sociais já 
estabelecidos, como baixa renda, 
por exemplo”, concluiu o diretor.

ENQUANTO ISSO...
Enquanto isso, a comunida-

de inteira permanece conviven-
do com total falta de estrutura. Há 
quase um ano que a situação é a 
mesma. Falta saneamento, calça-
mento, segurança. O mau cheiro 
ainda é forte e o lixo espalhado é 
a prova do descaso. Uma tornei-
ra é a única fonte de água potá-
vel. Ela foi deixada pelos operários 

que trabalharam na construção 
das primeiras casas. Fica ao lado 
de uma lagoa de captação escava-
da entre as residências. Na verda-
de, o que deveria ser uma lagoa é 
um enorme buraco que só serve 
para acumular entulho, dejetos e 
juntar insetos. 

As crianças, que inocentemen-
te brincam dentro e em volta do 
lugar, estão doentes. Muitas têm 
os pés completamente bichados. 
Ao lado das casas que estão sendo 
erguidas  até que existe uma caixa 
d’água. O problema é que ela passa 
a maior parte do tempo completa-
mente vazia, seca, sem uma gota 
d’água sequer.

“Nosso sofrimento é muito 
grande. Ainda estamos sem água, 
sem calçamento e os bandidos 

continuam roubando todos os 
dias”, disse a dona de casa Maria 
Severina de Souza. Mãe de quatro 
crianças, ela ainda toma conta de 
três netos. 

“Tenho muito medo e vivo pre-
ocupada com a segurança deles. 
Aqui só tem porta porque tive que 
comprar do meu próprio bolso. As 
janelas são essas aí, que você tá 
vendo, feitas de tábua”, reclamou a 
senhora, enquanto alimentava um 
garotinho. 

“Satisfação? Aqui ninguém dá 
satisfação pra gente. Desde que re-
cebemos as casas tá tudo do mes-
mo jeito. Cada um que se virou 
pra botar as portas e as janelas. Ti-
nha casa que faltava até o telha-
do”, emendou a diarista Marlene 
Cardoso. 

ODISSEIA PELA CIDADANIA
/ HABITAÇÃO /  MORADORES DA EX-FAVELA DO FIO TERÃO QUE DEIXAR SUAS CASAS PARA O GOVERNO CONCLUIR AS OBRAS INACABADAS 

A previsão de que as novas ca-
sas deverão fi car prontas até o fi -
nal do ano não acalenta o cora-
ção do feirante João Paulo Fabrí-
cio. Ele, que sustenta cinco fi lhos 
pequenos com a venda de frutas 
e legumes na Ceasa, está deses-
perado. “Já gastei tudo o que ti-
nha com remédios. Desde que nos 
mudamos pra cá, há onze meses, 
eles estão doentes. Olha pros pés 
deles. Vê como eles estão”, mos-
trou o rapaz, sem saber o que fazer 
para diminuir o sofrimento dos 
pequenos. 

Daniel, de 1 ano, Mikaele, de 
6, João Maria, 8, Lucas, 11, e Pau-
lo, de 12 anos, todos estão com os 
pés feridos. Entre os dedos e ao re-
dor das unhas, a carne viva reúne 
bactérias, bichos-de-pé, germes, 
micoses. É um verdadeiro conglo-
merado de patologias. As crian-
ças mal conseguem andar. “Coça 
muito. Não consigo dormir”, disse 
a acanhada Mikaele. “Tudo culpa 
dessa areia nojenta. São crianças, 
não temos como evitar que elas 
pisem no chão. Eu estou de chi-
nelos, mas também estou com os 
pés cheios de pereba. Tô pedindo 
socorro. Meus fi lhos estão doentes 
por causa dessa podridão”, clamou 
o feirante.

 ▶ Maria Severina de Souza: “Tenho muito medo e vivo preocupada”  ▶ João Paulo Fabrício: “Já gastei tudo o que tinha com remédios”

AMBIENTE 
INSALUBRE GERA 
DOENÇAS NAS 
CRIANÇAS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A semana de moda de Alago-
as tem uma plus em relação às 
demais fashion weeks. Ao con-
trário da correria e falta de tem-
po para comer, o Alagoas Trend 
House é um verdadeiro passeio 
pelo melhor da gastronomia. 
“Criamos um roteiro de janta-
res e almoços para os jornalistas 
convidados e temos a tradição 
de termos bons chefs no evento”, 
conta James Silver, diretor do Ala-
goas TH.

Além do já conhecido Wan-

derson Medeiros, chef do restau-
rante Picuí Gourmet, a sensação 
da edição de verão 2012 é o res-
taurante afrobaiano Akuaba, lo-
calizado no bairro de Stella Ma-
ris. Formado em escolas na Fran-
ça, o chef Jonatas Moreira cria 
novos sabores a partir da culiná-
ria da Bahia e África. O Camarão 
Pitú é um dos carros-chefes  do 
restaurante, junto com os pra-
tos feitos a partir de siri, frutos do 
mar e peixes. O acarajé, claro, dis-
pensa comentários. E, na sobre-

mesa, a dica fi ca a deliciosa “Co-
cada de Forno”.

O chef Wanderson Medeiros 
criou serviu a tradicional carne 
de sol com acompanhamentos 
feitos a partir de mandioca e ba-
tata doce. “A intenção é mostrar 
como fazer pratos requintados  
usando produtos genuinamente 
regionais e baratos”, conta. Du-
rante o almoço, Medeiros chegou 
a citar o restaurante natalense 
“Tábua de Carne” – outra referên-
cia na especialidade no Nordeste.

A HISTÓRIA DA moda brasileira 
já ganhou dois nomes cruciais 
vindos de Alagoas. Maria Cândi-
da Sarmento, criadora da cele-
brada Maria Bonita e Maria Bo-
nita Extra, e Vera Arruda – cujos 
vestidos estampados e colori-
dos ganharam fama no corpo 
de celebridades como Ivete San-
galo e Astrid Fontenelle. E, mais 
recentemente, o mundo conhe-
ceu Martha Medeiros, cujo tra-
balho em renda renascença vi-
rou até livro e coleção junto com 
a designer Anna Cláudia Rocha 
para Anna Rocha & Appolina-
rio. Herdando uma herança de 
estilo do mais alto pedigree, os 
estilistas mostraram no Alago-
as Trend House, encerrado on-
tem, projeções do que se pode 
esperar da nova safra de criado-
res locais. 

Do ponto de vista midiáti-
co, Felipe e Fernando Santos – 
jovens estilistas descobertos via 
o programa Caldeirão do Hulck, 
foram a grande atração do even-
to ao mostrar primeira coleção. 
Mas a semana de moda alagoa-
na não se resume aos meninos da 
Los Santos D´arca. Nomes como 
Larissa Nunes, Maia Piatti, Apar-
tamento 401 por Lucas  Barros e 
Marcus Telles sinalizam direções 
diferentes  da  criação local. 

O resumo da semana permi-
te dizer que, seja qual for o ca-
minho, a nova imagem da moda 
alagoana parece tecida pelas 
malhas da renda fi lé – conside-
rado o produto mais genuíno do 
artesanato local. Fernanda Vile-
la, madrinha do Alagoas Trend 
House, sempre acreditar na 
união entre moda e artesanato. 
Desde a implantação da idéia 
pelo Sebrae/Alagoas,  os resulta-
dos são bem visíveis e cada vez 
mais promissores.

Apesar do apelo das marcas 
mais, digamos, moderninhas, o 
estilista Marcus Telles arrebatou 
a platéia, na quarta-feira, com 
belo desfi le a partir do trabalho 
das rendeiras de Pontal da Bar-
ra. A renda fi lé – cuja imagem 
está cada vez mais cristalizada 
como vinda de Alagoas –  se des-
dobrou em belos vestidos de cin-
tura marcada e efeitos de dobra-
duras e aplicações. 

Tereza Collor, embaixado-
ra do turismo do Estado, desfi -
lou, usando saia nos coloridos, 
porém, tradicionais da renda. 
Nos vestidos de festa, contudo, 
Telles cria soluções sofi sticadas 
no uso mais econômico das co-
res. Não precisa dizer que a im-
prensa nacional foi em peso às 
margens da Lagoa de Madaú, 
no Pontal da Barra. Todos jorna-
listas seguiram ao litoral sul,  in-
teressadíssimos em saber mais 
sobre o trabalho das rendeiras e 
as tramas, nascidas como redes 
de pescadores.  

As experiências regionais 
também aparecem na coleção 
do estilista Lucas Barros. Co-
nhecido pela pegada moderna, 
o rapaz iniciou apresentação 
mostrando rendas entre nes-
gas em vestidos bordado bran-
do. Segundo Barros, trata-se 
de um registro da roupa usada 
pela avó. A contemporaneida-
de tomou conta da passarela via 
pantalonas, paletós amplos usa-
dos com shorts e vestidos recor-
tados. Jovem promissora, La-
rissa Nunes resolveu sair da via 
regionalista. O desfi le, inspira-
do no carnaval do Rio de Janei-
ro, tem bons momentos de ca-
misaria mais pantalonas, ma-
cacões bem cortados e as indis-
pensáveis hot pants. Vestindo 
uma clientela contemporâ-
nea, a Maia Piatti mostrou ves-
tidos amplos sob intervenções 
de arte.

*Jornalista viajou a convite do 
Alagoas Trend House 

SE RENDEM AO FILÉ DA RENDA

/ ALAGOAS TREND HOUSE /  ESTILISTAS 
MOSTRARAM NO EVENTO PROJEÇÕES 
DO QUE SE PODE ESPERAR DA NOVA 
SAFRA DE CRIADORES LOCAIS

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

ALAGOAS TREND HOUSE 
MOSTRA O MELHOR DA 
CULINÁRIA DE MACEIÓ

JONATAS MOREIRA É RESPONSÁVEL POR 

FAZER DO AKUABA UM DOS LUGARES 

MAIS COOL DA GASTRONOMIA DE MACEIÓ

1. Bordadeiras de Penedo
2. Marcus Telles e rendeiras do Pontal da Barra
3. Apartamento 401 por Lucas Barros
4. Larissa Nunes

1

2

3

4

FASHIONISTAS

Clevis Oliveira, editor 
de moda da Gazeta 
de Alagoas, é um dos 
jornalistas mais presentes 
nas semanas de moda 
brasileira, entrega o que 
há de melhor em Maceió

NJ: UMA PRAIA DE MACEIÓ?
CLEVIS OLIVEIRA - Ponta 
Verde

OUTRO LUGAR NO LITORAL?
Praia do Francês
 
PARA DANÇAR?
Quase nunca saio para 
dançar em Maceió. 
Agora lugares para curtir 
a noite temos o Divina 
Gula, o Lopana e todos 
os barzinhos da avenida 
Amélia Rosa

UMA BARRACA DE PRAIA?
Lopana

ALMOÇANDO?
No Massagueira,   com 
direito a por do sol 
na Lagoa e o japones 
Take,  na orla urbana 
de Maceió. E, claro, a 
comida afrobaiana do 
chef Jonatas Moreira do 
Akuaba.

CAFÉ DA TARDE?
Cafeteria do Palato, um 
lugar charmoso

UM BOM JANTAR?
Wanchako, considerado 
o melhor restaurante 
peruano do Brasil

PARA COMPRAR 
DECORAÇÃO?
Viver de  Arte e Artefacto 
Maceió

O MELHOR DAS RENDAS?
Pontal da Barra, lugar 
onde residem as 
rendedeiras

PARA QUEM PROCURA 
ESTILISTAS LOCAIS?
Lucas Barros da AP 
401, Larissa Nunes e as 
criações de Ana Maia 
e Rosa Piatti, KT por 
Katinha Tenório e Martha 
Medeiros. Vale conferir 
os acessórios de Lúcia 
Bastos e Carol Paz.

MINHA MACEIÓ 
POR CLEVIS OLIVEIRA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A estudante Bryana Gordon, 
30, está em Natal pela segunda 
vez, através do intercâmbio entre a 
San Antonio College e a Farn. For-
mada em enfermagem e com pre-
tensões de, no futuro, ser pediatra, 
ela diz gostar das diferentes me-
todologias ensinadas no Brasil na 
área de anatomia. “É uma opor-
tunidade para conhecermos dife-
rentes métodos e técnicas”, disse. 
Bryana também ressalta o sistema 
médico brasileiro, que ela consi-
dera aberto. “Nos Estados Unidos 
o sistema é fechado e caro e aqui 
mesmo, se você não tiver dinheiro, 
você tem tratamento”. 

 Apelidado de Jackie Chan pe-
los amigos brasileiros por conta 
da aparência oriental, o estudan-
te Richard Lamb, 24,  está no Bra-
sil pela primeira vez. Fã do fute-
bol – principalmente o brasileiro – 
Lamb está encantado com o Brasil 
e com a gentileza dos estudantes 
brasileiros. “Nos Estados Unidos, 
às vezes, fi camos presos numa bo-
lha e não vemos nada de fora do 
nosso próprio mundo”, disse. Para 
ele, a experiência está sendo enri-
quecedora por conta da troca cul-

tural com os brasileiros.
Outro aspecto que Richard 

Lamb tocou foi quanto ao siste-
ma de saúde e de ensino brasilei-
ro. Para ele, a grande diferença está 
que no tratamento mais humano 
dado no Brasil. “Aqui no Brasil eles 
(os médicos) parecem querer cui-
dar mais das pessoas. Nos Estados 
Unidos eles prescrevem remédios 
e pronto”, disse. Richard Lamb elo-
giou a cultura brasileira. “A cultu-
ra aqui é bem diferente e bem le-
gal. A música, principalmente”. O 
estudante afi rmou ainda que pre-

tende voltar a Natal para a Copa 
do Mundo de 2014.

O estudante de enfermagem 
Victor Pedro, 20, está na expecta-
tiva da chegada do mês de outu-
bro. Ele, junto com o colega Pabllo 
Royttimas, 20, vai para a Califórnia 
realizar o intercâmbio acadêmico 
na San Antonio College. “Conhecer 
o ensino de um país desenvolvido, 
a nada se compara. Será um prazer 
imenso”, disse, ressaltando  o bene-
fício que terá, como aluno, com a 
possibilidade de conhecer diferen-
tes metodologias de ensino.

REFERÊNCIA NO TRATAMENTO oncoló-
gico no Rio Grande do Norte, a Liga 
Norte-Riograndense Contra o Cân-
cer recebeu ontem a doação de um 
mamógrafo e de um equipamento 
digital de radiologia computado-
rizada no valor de U$ 200 mil. Os 
equipamentos foram doados pelo 
diretor-presidente do grupo Ria-
chuelo, Flávio Rocha, em parceria 
com a Associação Américas Ami-
gas, entidade brasileiro-americana 
de combate ao câncer de mama.

A cerimônia de doação dos 
aparelhos foi realizada no Centro 
Avançado de Oncologia (CECAN) 
por volta das 14h30. A entrega do 
equipeamento para a Liga Nor-
te-Riograndense contra o Câncer 
contou com a presença do empre-
sário Flávio Rocha e da presiden-
te da Associação Américas Ami-
gas, Francisca de Paula Harley, e da 
presidente de honra Bárbara Sobel 
– mulher do ex-embaixador norte-
americano no Brasil Cliff ord Sobel.

Os aparelhos doados benefi -
ciarão pacientes do Centro Avan-
çado de Oncologia (CECAN), ad-
ministrado pela Liga. A unidade 
ambulatorial de diagnóstico e tra-
tamento sedia setores de radiote-
rapia, quimioterapia e medicina 
nuclear, e abriga consultórios de 

várias especialidades, como mas-
tologia e oncologia clínica. Para o 
diretor superintendente da Liga 
Contra o Câncer, Roberto Sales, o 
mamógrafo é uma ajuda signifi ca-
tiva para a entidade. “É de extrema 
importância, principalmente para 
detectar o câncer de mama”, disse.

O equipamento deve dobrar 
a capacidade da Liga em reali-
zar exames de mama. Atualmen-
te eram feitos até 750 exames por 
mês. A expectativa agora é que 
o número passe para 1500. “É 
uma necessidade de todo o Bra-
sil e é uma iniciativa que vai aju-
dar, principalmente, o paciente 
do SUS, que responde por 70% do 
tratamento da Liga”, disse. Apesar 
da doação, Roberto ressalta que o 
ideal é que a Liga consiga pelo me-
nos mais outro equipamento des-
se tipo. “Há uma carência de ma-
mógrafos em todo o Brasil”, disse.

Para Roberto, a parceria com 
o grupo Riachuelo e com a Asso-
ciação Américas Amigas é mui-
to bem vinda. “Mantemos o aten-
dimento ao SUS graças a parce-
rias como essa e convênios pri-
vados. Se fosse 100% do SUS não 
teríamos condições de manter a 
qualidade de atendimento”, dis-
se. Segundo o mastologista Maciel 

Maia, o Rio Grande do Norte regis-
tra uma média de 500 novos casos  
e esse equipamento é fundamen-
tal para garantir maior velocidade 
no diagnóstico da doença. 

O empresário Flávio Rocha 
disse que a doação ocorreu quan-
do conheceu o projeto Américas 
Amigas. “A partir daí, tive a inicia-
tiva de fazer uma doação”, disse. 
O único requisito que o empresá-
rio deu para garantir a doação era 
que o equipamento viesse para o 
Rio Grande do Norte e para a Liga 
Norte-riograndense Contra o Cân-
cer pelo trabalho já reconhecido 
da entidade. “É um pequeno pe-

dido que pode salvar milhares de 
vida”, disse 

Outro aspecto que pesou para 
a doação foi a quantidade de mu-
lheres que trabalham no gru-
po Riachuelo, em Natal: 15 mil. 
“Pedi que fosse possível a instala-
ção do mamógrafo aqui, também 
pela quantidade de mulheres que 
o estado tem. Só na minha em-
presa são quase 15 mil funcioná-
rias”, ressalta. A presidente da Or-
ganização Civil de Interesse Públi-
co (Ocid) Américas Amigas, Fran-
cisca de Paula Harley, enfatizou 
que a organização recebe doação 
de empresários e parceiros sen-

síveis. “Levantamos as doações 
com parceiros e procuramos ins-
tituições com trabalhos indescri-
tíveis”, ressalta. 

O grupo Despertar realiza um 
trabalho de ajuda psicológica às 
pacientes com câncer de mama. 
O grupo é composto por pacientes 
já curadas da doença. A presidente 
do Despertar, Gilvanete Guedes de 
Carvalho, comemorou a doação 
do equipamento à Liga. “É uma 
iniciativa que vai ajudar muita 
gente. Já que diagnosticar cedo a 
doeça é vital para a cura”, ressalta.

A DOENÇA
Uma das principais causas de 

morte entre as mulheres no mun-
do e também a doença que mais 
mata as brasileiras, o câncer de 
mama acometeu em 2010, segun-
do o INCA, mais 49 mil mulheres. 
A mamografi a de rotina é o méto-
do mais efi caz para o diagnósti-
co do câncer de mama em estádio 
inicial, e indicado para mulheres 
assintomáticas, ou seja, sem anor-
malidades na estrutura mamá-
ria. Ainda de acordo com o INCA, 
a mamografi a periódica permite 
uma redução de cerca de 30% na 
mortalidade por câncer de mama 
em mulheres de 40 a 69 anos.

Liga contra o câncer recebe 
equipamento de U$ 200 mil

/ DOAÇÃO /

A QUALIDADE DO ensino de anato-
mia no Brasil não perde em nada 
para o dos Estados Unidos. Essa é 
opinião da professora Carmen Re-
xach, do San Antonio College, da 
Califórnia. Ela está em Natal com 
12 estudantes de medicina norte-
americanos para um intercâmbio 
acadêmico com alunos do Cen-
tro de Ciências da Saúde da Facul-
dade Natalense para o Desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte 
(Farn). Pela segunda vez no esta-
do, a professora garante: os estu-
dantes brasileiros de anatomia são 
tão bons quanto os americanos. 

A universidade que Carmen faz 
parte tem uma parceria acadêmi-
ca com a Farn, fi rmado desde o ano 
passado. A parceria começou com 
a vinda da professora com outros 
quatro estudantes para uma tro-
ca de experiências, que durou uma 
semana. No mesmo ano, o profes-
sor de anatomia André Davim tam-
bém viajou aos Estados Unidos e 
esteve na San Antonio College. Na 
ocasião, ministrou uma palestra 
para os estudantes de lá. 

A professora Carmem Rexa-
ch considerou como positiva essa 
troca de experiências. “Foi muito 
bom esse intercâmbio, principal-
mente para os nossos alunos”, dis-
se. Carmen Roxach espera trazer 
para Natal, no ano que vem, mais 
estudantes e ampliar a parceria 
entre a Farn e a San Antonio Col-
lege. “É uma troca de experiência 
positiva para os alunos das duas 
instituições”, ressalta

Desde a terça-feira em Natal, 
os alunos norte-americanos alter-
nam uma programação científi -
ca dentro da Farn com uma pro-
gramação turística e cultural na 
cidade. A programação, que co-
meçou na terça-feira, teve início 
com a palestra “Anatomy and the 
art of transplantation”, proferida 
pela professora Carmen Rexach e 
vai terminar na próxima terça-fei-
ra com a doação de alimentos não 
perecíveis para o Juvino Barreto e 
para a Casa do Bem. 

Para André Davim, essa tro-
ca de experiências entre a Farn e 
a San Antonio College é um avan-
ço na parte de ensino e na parte 
de pesquisa acadêmica da insti-
tuição potiguar. “A San Antonio é 
uma das maiores universidades 
norte-americanas. É uma insti-
tuição respeitada no mundo”. An-
dré ressalta as diferentes meto-
dologias adotadas entre o ensino 
de anatomia norte-americano e o 
brasileiro. “A anatomia é comum 
em todos os cursos do mundo, 
mas dependendo do país há uma 
metodologia e um enfoque dife-
rente”, disse.

MÉTODOS
Um dos métodos diferencia-

dos aplicados por instituições bra-
sileiras é quanto a anatomia de su-
perfície ou a anatomia palmatória, 
que independe do uso de cadáver. 
“No Brasil há carência de cadáve-
res e utilizamos isso como um re-
curso para o ensino”, disse Davim. 
De acordo com o professor, esse 
método chamou a atenção dos es-
tudantes e professores norte-ame-
ricanos e é um dos fatores positi-
vos apontados pelos estrangeiros. 
“Eles são muito bons e a gente está 
no mesmo nível”, ressalta.

Os principais benefi ciados 
com a integração entre a faculda-
de brasileira e a universidade nor-
te-americana são os alunos das 
duas instituições. Davim lembra 
que a troca o intercâmbio entre os 
alunos da Farn e da San Antonio 
College é uma oportunidade úni-
ca para os estudantes formaliza-
rem uma rede de contatos e, tam-
bém, para conhecer uma das me-
lhores universidades do mundo, já 
que em outubro quatro alunos da 
Farn irão aos Estados Unidos. 

“É um convivência de uma se-
mana a fi m de conhecerem técni-
cas diferentes das diversas áreas e 
fazerem contatos com outros alu-
nos”, afi rma.  O professor ressal-
ta que esse tipo de troca amplia 
as referências para o aluno, so-
bretudo àqueles que desejam se 
dedicar a uma pós graduação no 
exterior.

PODE SER UMA pequena dor 
de cabeça ou uma crise que 
“trava” a coluna.  Se você pensa 
que isso surge apenas com 
o envelhecimento, é melhor 
rever seus conceitos. Segundo 
estudos da Organização 
Mundial da Saúde, a OMS, 
um terço da população 
mundial sentirá algum tipo 
dor ao longo da vida. Além 
de simples manifestação de 
um determinado sintoma da 
doença, a dor também pode 
ser um refl exo da depressão.

Segundo o médico Levi 
Jales, diretor cientifi co da 
Associação Médica do Rio 
Grande do Norte, a dor é 
uma sensação desagradável 
relacionada com uma 
determinada enfermidade. 
“Leva ao sofrimento e 
diminuição da qualidade de 
vida”, explicou.

Para analisar este 
fenômeno, Natal recebe hoje, 
durante todo o dia, no Hotel 
Vila do Mar, o evento Sábado 
da Dor, uma iniciativa da 
Sociedade Brasileira para 
o Estudo da Dor (Sbed). 
Levi Jales, também vice-
presidente da Sociedade 
Norte-riograndense da Dor 
(Sned), conta que o evento é 
uma reunião itinerante com 
profi ssionais da área de saúde 
de todo o Brasil.  

A reunião já é realizada 
há 11 anos, sempre nas 
capitais dos Estados, e tem 
como objetivo dinamizar e 
aperfeiçoar o processo de 
atualização médica. Natal não 
recebia o evento desde 2006. 
“É um evento que conta com 
discussões de casos clínicos 
e palestras, proporcionando 
maior troca de experiências 
entre os profi ssionais”, 
comentou. 

Serão profi ssionais que 
virão de vários Estados 
brasileiros para difundir 
as novas técnicas para 
o tratamento da dor. Os 
palestrantes mostrarão 
novos medicamentos e 
procedimentos paliativos 
mais efi cazes que atenuam as 
dores dos pacientes. O médico 
ressalta a importância de 
estudar os mecanismos da dor. 
“O sofrimento é responsável 
por 70% dos atendimentos em 
unidades de saúde pública”, 
explicou. 

Ainda de acordo com 
Levi Jales, o poder público 
deve promover ações mais 
abrangentes com relação ao 
tema da dor. “É a principal 
responsável pelo afastamento 
do trabalho”, alertou. Uma 
característica interessante, 
segundo o médico, é que a 
dor, nos casos mais comuns, 
pode estar relacionada a 
traumas no corpo, devido 
às atividades de trabalho e 
inatividade física, mas que até 
fatores psicológicos podem 
infl uenciar no sofrimento.

As dores mais comuns 
são as cefaléias, neuralgias – 
relacionadas aos problemas 
em nervos e articulações – e 
as doenças osteomusculares, 
que envolvem problemas na 
coluna cervical, coluna lombar, 
punhos e mãos e coluna dorsal.

Para a dor não existe 
diferenças sociais, etárias ou 
de raça, ressaltou Jales. “Todo 
o ser humano sente dor. A 
questão, no entanto, é que 
cada organismo responde 
de uma forma diferente”, 
justifi cou. São três os tipos de 
angústias físicas, afi rmou ele. 
As agudas, com curta duração 
e as mais comuns, como as 
cefaléias; as graves, quando 
há necessidade urgência, isso 
nos casos de traumas; e, por 
último, as crônicas, causadas 
por doenças como a diabetes. 
“A depressão também é 
responsável pela dor. Muitas 
pessoas não sabem disso”, 
lembrou. 

INTERCÂMBIO NO ENSINO DE
/ FARN /  PROFESSORA AMERICANA TRAZ 
A NATAL SEUS ALUNOS PARA CONHECER A 
REALIDADE DO SISTEMA DE SAÚDE DO RN, 
ATRAVÉS DE UMA PARCERIA ACADÊMICAANATOMIA

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

ESTUDANTES ELOGIAM  INICIATIVA 

 ▶ Richard Lamb, estudante: “A 

cultura aqui é bem diferente”

 ▶ Professores André Davim (Farn) e Carmem Rexach (San Antonio College): intercâmbio positivo para os estudantes

 ▶ Bryana Gordon, estudante: “Novos 

conhecimentos”

MÉDICOS 
DISCUTEM 
FENÔMENO 
DA DOR HOJE

/ VIA COSTEIRA /

 ▶ Empresário Flávio Rocha e Francisca de Paula Harley na cerimônia no Cecan

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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No Casanova Ecobar tem 

programação para os amantes 

de Beatles com MadDogs que 

apresentam o Mad Beatles. Local: 

Casanova Ecobar (Av. Senador 

Salgado Filho, 3526, Candelária - 

em frente ao túnel da UFRN). R$ 6. 

Informações: 3231 4331 / 9135 2006.

Já no Hell1s Pub a noite fi ca por conta 

das apresentações de Chimpanzé 

Club Trio (SP) e Los Costeletas 

Flamejantes. Início: 21h30. Endereço: 

R. Raimundo Chaves, 1892 - 

Candelária.  Informações: 8885 5649.

DYLAN DOG E AS CRIATURAS DA NOITE 
– [Moviecom] - 14:50

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:20 - 16:45 - 19:10 

- 21:35

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

13h00 - 15h50 - 18h30 - 21h10 - 23h50 

– [Moviecom] - 14:35  - 16:55 - 19:20 

- 21:40 

SUPER 8 – [Cinemark] - 12h50 - 17h20 

– [Moviecom] - 17:10 - 19:35 - 22:00

VINCERE – [Cinemark] - 19h00

QUERO MATAR MEU CHEFE – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:00

O MÁGICO – [Cinemark] - 14h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR – [Cinemark] - 11h10 - 

16h10 - 19h00- 22h00 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:05

CILADA.COM – [Cinemark] - 15h00 - 

19h55 - 22h10 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 13h10 - 15h40 - 18h10 

- 20h40 - 23h10 – [Moviecom] - 15:00 

- 16:15 - - 17:15- 19:30 - 20:45 - 21:45

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30- 

12h55 - 13h55 - 15h30- 16h30 - 18h00 

- 19h20 - 20h30- 21h50 – [Moviecom] 

-14:55 - 17:05 - 19:15 - 21:25

PROFESSORA SEM CLASSE – 

[Cinemark] - 12h45 - 14h55 - 17h10 

- 19h25 - 21h45 - 00h05 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:30 - 19:30 - 21:30

A relação da cantora com o Macaxeira Jazz é 
próxima, mesmo estando na Áustria, onde mora. 
É que ela formou, lá, uma banda apenas para can-
tar música brasileira, tendo a parceria de artistas 
brasileiros como Marco Antonio e Felipe Olivei-
ra. “Eu convivo tanto com brasileiros que me sinto 
brasileira, entendo o português mas ainda não falo 
muito bem”, diz. “Me impressionou muito o modo 
como eles se ajudaram quando se conheceram lá 
pela Áustria, a solidariedade do brasileiro é muito 
bonita”, completa.

“Quarta-feira assistimos com ela uma apresen-
tação de DuSouto, depois fomos para Perfume de 
Gardênia e terminamos a noite conferindo o show 
dos Bonnies”, revelou Henrique Pacheco. “Se só 
aqui eu já encontrei essa diversidade magnífi ca na 
música, imagine no resto do Brasil inteiro”, com-
plementou a cantora, enquanto caminhava em di-
reção à praia dos Artistas. 

Entenda: ela pisa pela primeira vez em terra 
brasileira e, embora não seja no reduto que imor-
talizou a musa de Tom e Vinicius, ainda assim a 
moça está encantada com o litoral potiguar.  A 
permanência em Natal vai durar cerca de 15 dias, 
quando retornará a Áustria.

 “A gente se surpreendeu muito quando toca-
mos na Europa porque aprendemos com eles so-

bre a nossa própria música. Através dela (Zvezda-
na) mesmo conhecemos, por exemplo, as compo-
sições de Tânia Maria, que todos nós desconhecí-
amos na época e hoje já incorporamos ao nosso 
repertório”, informou Pacheco.

É certo que um CD está nos planos da banda, 
mas só para o ano que vem. “Está tudo muito no 
começo e provavelmente vai demorar um pouco 
para que as composições fi quem prontas, mas em 
janeiro do ano que vem devemos entrar em estú-
dio para gravar esse disco que terá parcerias inédi-
tas e as melhores músicas desses shows aqui em 
Natal e na Europa” informou Henrique.

O projeto Intercâmbio de Choro Potiguar, que 
começou no mês passado, tendo como convida-
do o pianista holandês Martin Fondse, se encerra 
em novembro com o terceiro convidado, que deve 
vir do Japão. Antes, em setembro, o Macaxeira Jazz 
fará uma mini turnê no exterior. “Estamos fazen-
do tudo com apoio, mexendo com dinheiro públi-
co, então estamos tocando esse projeto com mui-
ta responsabilidade para que dê tudo certo e para 
que ano que vem ele possa crescer e levar outros 
artistas daqui para essa conexão com a música po-
tiguar no exterior”, concluiu o músico, enquanto se 
preparava para passar mais um som com Zvesda-
na sentindo a brisa suave do mar.

É ELA MENINA, que vem e que passa, no doce balan-
ço, a caminho do mar. Moça do corpo dourado, 
do sol de Ipanema. Para entender o que os versos 
apaixonados de Tom Jobim e Vinícius de Morais 
queriam dizer, levou tempo. No entanto, quando 
escutou pela primeira vez a melodia, sem saber 
que se tratava de uma declaração de amor, a eslo-
vena Zvezdana Nokovic se apaixonou pela música 
brasileira. Com o passar do tempo, a relação com a 
MPB foi se estreitando cada vez mais. 

“O que mais me impressionou quando come-
cei a entender as letras, é como vocês (brasileiros) 
tem diversas maneiras para dizer a mesma coisa, 
com gírias e formas subjetivas de expressar algo; é 
interessante e muito complicado ao mesmo tem-
po”, confessa, ressaltando que só depois de muito 
treino dominou o ofício de cantar músicas brasi-
leiras. Isso mesmo! A artista eslovena traz em seu 
repertório a fi na fl or da Bossa Nova. 

Quem quiser conferir, anote: ela se apresen-
ta amanhã, às 18h, no Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel, onde a vai dividir o palco com Dio-
go Guanabara & Macaxeira Jazz, através do pro-
jeto  Intercâmbio de Choro Potiguar. Um aviso: a 
dicção de Zvezdana Nokovic cantando em portu-
guês é, digamos, perfeita. 

A partir de “Garota de Ipanema”, Zvezdana 
Nokovic, uma jovem de intensos olhos verdes, se 
descobriu na Bossa Nova, no Chorinho e na MPB 
em geral. “A música brasileira é algo muito natural, 
que já vem da cultura de vocês e toda a composi-
ção sempre tem algum desafi o, algum detalhe di-

fícil de captar que é típico daqui”, avalia Zvesdana, 
que atualmente estuda pandeiro. É praticamente 
uma “brazilian girl”.

A primeira canção que se lembra ter inter-
pretado profi ssionalmente foi “Triste”, de Tom Jo-
bim. Atualmente o desafi o é com “Sonoroso”, do 
compositor potiguar K-Ximbinho. “É uma música 
magnífi ca, mas que tem muitas notas altas e bai-
xas ao mesmo tempo”, justifi ca.

As letras brasileiras acabam expondo um pou-
co a garota tímida na pele da cantora profi ssio-
nal. “As letras das músicas brasileiras são sempre 
sobre amores que chegaram ao fi m, sempre sub-
jetivas, declarações muito pessoais e para cantar 
você tem que interpretar o que a letra quer dizer, e 
é nesse momento que você acaba se expondo um 
pouco”, confessa.

A visita ao Brasil, mais especifi camente a Natal, 
não aconteceu à toa. Ela é a segunda convidada a di-
vidir os palcos com o Macaxeira Jazz pelo projeto In-
tercâmbio do Choro Potiguar, que conta com recur-
sos da lei Djalma Maranhão e surgiu em 2009, quan-
do um dos integrantes do grupo, Marco Antônio, foi 
estudar música na Áustria. No mesmo ano,  a banda 
fez uma série de apresentações pela Europa.

“Conhecemos vários artistas durante essa tour 
e pensamos em iniciar um projeto para exaltar a 
música brasileira pelo mundo, mas principalmen-
te divulgar o chorinho potiguar. K-Ximbinho, Tico 
da Costa e João Juvanklin são os principais home-
nageados desta edição”, explicou Henrique Pache-
co, que participou como intérprete da conversa. 
“E como já conhecíamos a Zvezdana desde então, 
fi zemos o convite para que ela viesse até aqui”, 
acrescentou.

A CAMINHO DO

/ CHORO POTIGUAR /  A ESLOVENA ZVEZDANA NOKOVIC SE APAIXONOU 
PELA MPB QUANDO ESCUTOU “GAROTA DE IPANEMA”; AMANHÃ, ELA DIVIDE 
O PALCO COM DIOGO GUANABARA & MACAXEIRA JAZZ CANTANDO MPB  

mar

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BRASILEIRA QUE AINDA 
NÃO FALA PORTUGUÊS

 ▶ Henrique Pacheco e Zvezdana Nokovic: parceria na música
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Para o professor de inglês, Elvis Presley teve “três gran-
des fases”, sendo a primeira na segunda metade da déca-
da de 1950 (o primeiro disco lançado é de 1956, já com 
os clássicos “Blue Suede Shoes” , de Carl Perkins  e “Tutti 
Frutti”, de Dorothy Labostrie e Richard Penniman), quan-
do ele foi apresentado ao mundo, como “um branco que 
canta rock’n roll e se requebra”. 

“Já nessa época ele foi intitulado o ‘Rei do Rock’”, des-
taca Dantas. A segunda fase é de 1968, quando o ameri-
cano deixou de fazer fi lmes e apresentou o 68’ Comeba-
ck Special para TV, uma tentativa de fazer frente à inva-
são britânica protagonizada por bandas como Beatles, 
Rolling Stones e Th e Who. E, fi nalmente, os anos 1970, de-
nominada por muitos como o seu período de decadência 
e, segundo Carlos, tem como principal gravação o álbum 
“Aloha From Hawaii”, de 1973, o primeiro show de música 
ao vivo exibido via satélite.

Carlos ainda se lembrar da reportagem que anunciou 
a morte de seu ídolo, em 1977. “Eu via todos os fi lmes da 
Sessão da Tarde nessa época, então ele estava bem pre-
sente no meu imaginário. A morte evidentemente foi um 
choque”, afi rma ele. 

Segundo a sua mãe, Enedina Dantas, 72 anos, o inte-
resse de Carlos por Elvis foi determinante na escolha do 
ensino do idioma inglês como profi ssão. “Ele já cantava 
muito desde pequeno, para os amigos”. Ela se diz orgu-
lhosa com as apresentações do fi lho, pois também se diz 
uma fã de Elvis. “Lembro-me com pesar do dia da morte 
dele. Deixou uma saudade imensa”, constata. 

Em sua performance, Dantas escolheu a faixa “Mem-
phis, Tenesse” para abrir o show. Os trejeitos e expressões 
agradam ao público e a voz não faz feio. Dantas diz que 
continuará a fazer apresentações, mas não sabe ao certo 
o que o espera. “Não tenho planos. Enquanto as pessoas 
forem gostando e surgirem oportunidades de apresenta-
ção, eu faço os shows”, conclui.

 
FÃ-CLUBE

A apresentação de Carlos Dantas foi organizada pelo 
fã-clube “Elvis Now”, criado em janeiro desde ano pelos 
amigos Genilson Trindade, 46, autônomo, José Fernandes, 
46, também autônomo e Domingos Sávio, 48, funcioná-
rio público. 

Eles tentaram montar um fã-clube há vinte cinco 
anos, mas a ideia não vingou, só materializando a von-
tade de formar um grupo para cultuar Elvis depois de es-
tabelecidos em suas profi ssões. O grupo, que alugou uma 
sala no Norte Shopping na semana em que completou 34 
anos de morte de Elvis, possui cerca de 200 LP’s, 300 CD’s 
e 120 DVD’s. 

A VOZ GRAVE e límpida é bem mais parecida do que a do 
tipo empostada, tão utilizada pelos imitadores de Elvis 
Presley. Embora eles sejam muitos em outras partes do 
país, o professor de inglês Carlos Magnus Dantas, 41 é o 
único a fazer apresentações cover do rei do rock no Rio 
Grande do Norte.  

Antes cantando apenas em rodas de violão com ami-
gos (em bairros como Lagoa Nova, Candelária e Alecrim), 
depois de receber incentivos dos colegas Dantas resolveu 
levar a imitação a sério e encarou o seu primeiro público 
nesta semana, durante um evento na praça de alimenta-
ção Norte Shopping em Natal. 

Alto e com um semblante que lembra os peruanos, 
Dantas, antes de falar com a equipe de reportagem, esta-
va recebendo os últimos retoques para ser paramentado. 
Os cuidados fi caram por conta de sua esposa, a esteticis-
ta e fi sioterapeuta Nadeje Maria Carneiro. 

De cara, a indumentária chama a atenção. O Elvis po-
tiguar surge com uma roupa pouco comum utilizada pelo 
rei original durante os seus shows. Aliás, os “jumpsuits”, 
macacões usados por Elvis nos shows, merecem um capí-
tulo à parte em cada biografi a que se preze. 

A escolhida por Dantas se aproxima do “Black Fi-
reworks”, o macacão preto com detalhes (botões, corren-
tes nas calças) dourados, visto nas apresentações do iní-
cio da década de 1970. Não era exatamente um macacão 
que o potiguar estava usando, e sim calça e camisa so-
ciais. As famosas costeletas de Elvis também funcionam 
como um adereço natural seguido por Dantas, embora de 
maneira mais discreta. 

O imitador não é acompanhado por banda. Ele utiliza 
bases pré-gravadas, armazenadas em um laptop, que ter-
mina sendo o seu único acompanhante no palco. “Conse-
gui bases bastante fi eis aos originais, com boa qualidade 
de gravação, mas a voz é minha”, ressalta. 

Voz que ajudou bastante na conquista da esposa Na-
deje. Depois de ajudar Dantas a montar o fi gurino, é ela 
quem cuida da imagem do “Elvis” desde a sua saída de 
uma loja até o palco. Os dois se conheceram há 13 anos, 
em uma sala de aula, quando ele a ensinava o idioma do 
rei do rock. “Na época, eu trabalhava apenas com fi siote-
rapia. Ele cantava para mim as músicas românticas de El-
vis. Qual é a mulher que resiste?”, pergunta ela, ao revelar 
a tática da conquista escolhida por Dantas. 

No site You Tube, o potiguar criou um canal com 88 
vídeos de suas interpretações e ganhou admiradores da 
Escócia, Estados Unidos e Inglaterra. Um escocês, identi-
fi cado apenas como “Robert”, postou um comentário so-
bre uma interpretação de Carlos da música “Twenty Days 
and Twenty Nights”. Nele, o estrangeiro parabeniza o po-
tiguar pela escolha da faixa e pela atuação. 

ELVIS 
/ COMPORTAMENTO /  COVER E FÃ DO REI DO 

ROCK, CARLOS MAGNUS DANTAS USOU 
AS MÚSICAS DO ARTISTA ATÉ PARA 

CONQUISTAR A ESPOSA

NÃO MORREU

NA ÉPOCA, EU TRABALHAVA APENAS 

COM FISIOTERAPIA. ELE CANTAVA PARA 

MIM AS MÚSICAS ROMÂNTICAS DE ELVIS. 

QUAL É A MULHER QUE RESISTE?”

Nadeje Maria Carneiro, Fisioterapeuta e esposa

ELE (CARLOS) JÁ CANTAVA MUITO 

DESDE PEQUENO, PARA OS AMIGOS. 

LEMBRO-ME COM PESAR DO 

DIA DA MORTE DELE (ELVIS)”

Enedina Dantas, aposentada e mãe

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ÍDOLO MORTO HÁ 34 ANOS
TEVE TRÊS GRANDES FASES

Memória
Elvis Aaron Presley, cantor e ator, nasceu em 8 de janeiro de 1935 no 

Mississippi, Estados Unidos.  Ficou conhecido na década de 1950 por sua 
maneira extravagante e ousada de dançar. Uma de suas maiores virtudes 

era a voz, devido ao alcance vocal, que atingia, segundo especialistas, 
notas musicais de difícil alcance para um cantor popular. Elvis tornou-se 

um dos maiores ícones da cultura popular mundial do século XX. 
Antes da fama, trabalhou em várias atividades. Foi lanterninha de 

cinema e motorista de caminhão. Nas horas vagas, cantava e tocava 
seu violão e, eventualmente, onde possível, arriscava alguns acordes ao 
piano. Em julho de 1954, grava pela primeira em estúdio e inicia carreira 
profi ssional. No período de 1960 até 1965, os seus fi lmes são um grande 
sucesso de público no mundo inteiro. Nos seis primeiros meses de 1977, 
ele se apresenta com a saúde visivelmente deteriorada, certamente em 

decorrência dos excessos de álcool e droga e hábitos cotidianos nocivos.
Ainda assim, a morte de Elvis Aaron Presley no dia de 16 de agosto 

de 1977, no Tennessee, causada por colapso fulminante associado à 
disfunção cardíaca, surpreendeu o mundo, provocando comoção.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

Educação é aquilo que a maior parte 
das pessoas recebe, muitos transmitem 
e poucos possuem”
Karl Kraus (1874 – 1936)
Dramaturgo e poeta austríaco

 ▶ A pequena estrela Viviane Viana 

Damasceno, completando 8 anos hoje, 

e que se tudo der certo, fará o VT para 

a comemoração dos dois anos do Novo 

Jornal em novembro
 ▶ A cantora Joana em visita 

à governadora Rosalba 

Ciarlini para apresentar 

propostas que resgatem 

cantos e contos típicos do 

Rio Grande do Norte

 ▶ Geraldo e Márcia Ferreira na Quarta 

Cultural do Sinmed com palestra de Iaperi 

Araújo sobre o cangaço

 ▶ Érika Nési, Gislana Maia, Ana Augusta e Verlândia Porto no lançamento 

em Natal da caneta Mont Blanc em homenagem a John Lennon

 ▶ Solânio Saraiva recepcionando Marcello Pino, 

representante da Montblanc no Brasil?
VOCÊ SABIA
Que o XVIII Congresso de Medicina Estética da América Latina trouxe 
uma notícia importante no combate às rugas e ao envelhecimento 
precoce da musculatura facial? A Dra. Mary Jonathan Richmann, PhD 
em Tonifi cação Bucomaxilofacial, apresentou seu estudo publicado 
na Revista Científi ca MedPress sobre a terapia do sexo oral? Que a 
doutora realizou estudo com 150 homens e mulheres entre 40 e 50 anos 
e provou que a prática do sexo oral duas vezes ao dia por um período 
mínimo de 10 minutos pode tonifi car a musculatura bucomaxilofacial 
evitando os sulcos nasogenianos, que são aquelas marcas de expressão 
fortes, na proximidade do nariz até o canto da boca, também 
conhecidos como ‘bigode chinês’?

O casamento
Um casal vai a um psicólogo, após 
20 anos juntos. Logo chegando no 

consultório, o terapeuta, jovem, 
bonitão, super malhado, 

pergunta qual é o motivo da 
consulta, e a mulher:

- Pouca atenção, falta de 
intimidade, vazio, solidão, não me 

sinto amada e desejada.. 
e por aí vai...

O psicólogo se levanta, se 
aproxima da mulher, pede que 

ela também se levante, a abraça 
e a beija com paixão, enquanto o 

marido os observa impressionado. 
A mulher fi ca muda e se senta 

meio atordoada. O terapeuta vira 
para o marido e diz: 

- Isto é o que sua mulher precisa 
pelo menos três vezes por 
semana! Você consegue?

O marido pensa um 
pouco e responde:

- Bom, eu posso trazê-la segunda 
e quarta, mas, às sextas, 

eu jogo bola!

O Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande 
do Norte e o Sindicato 
dos Médicos do RN – 
Sinmed/RN lamentam 
profundamente que, em 
plena luta pelo resgate da 
profi ssão e da dignidade 
médica, o Governo do 
Estado faça nomeação de 
profi ssional não médico 
como representante da 
classe, conforme publicação 
do Diário Ofi cial do Estado, 
no de 07 de maio de 2011, 
na página 03. As duas 
entidades entendem que: 
Atos administrativos são 
de competência da Chefe 
do Executivo, entretanto, 
repudiam a nomeação de 
profi ssional não médico 
como representante da 
classe médica. 

No Jobim
O Jobim Gastronomia 

e Música recebe 
hoje Paulo Brunis 
(guitarra), Rannier 

Brunis (contra baixo 
acústico) e Fídias Padilha 
(bateria) para uma noite 

dedicada ao Jazz. 

Programa 
vespertino
Já consagrado como a melhor opção 
de musica ao vivo da cidade, o 
Shock Bar tem uma tarde dedicada 
ao samba com as bandas Sal 
da Terra, Mesa 12 e Nosso Grito 
transformando-se numa grande 
festa, recheado de gente bonita e 
feliz que participa cantando todas as 
musicas com os artistas. Sem duvida 
uma das melhores opções da tarde 
de sábado em Natal.

Carros antigos
Para quem gosta de uma raridade, 

hoje e amanhã acontece no 
Parque Aristófanes Fernandes, 

em Parnamirim, o II Encontro de 
Carros Clássicos do RN, das 10 às 
17h. Numa produção do Clube do 

Fusca, Opala Clube e Clube dos 
Carros Antigos, todos do RN, a 

entrada custa apenas R$ 2,00 ou 
1kg de alimento não perecível.

Som carioca
A Vila Folia reabre suas portas 
hoje para esquentar este 
fi nalzinho de mês de agosto com 
uma super festa. O Monobloco 
é a grande atração da festa que 
contará  com muitas novidades 
e uma estrutura nunca vista.  A 
Brahma, patrocinadora da festa, 
realizará uma série de ações 
durante toda a noite. 

Brega, mas 
solidário
Hoje, às 21h, os salões 
da AABB estarão mais 
bregas do que nunca, para 
a realização do 5º Brega 
Solidário do GACC/RN. A 
festa é garantia de casa cheia, 
muita irreverência, alegria e 
diversão. Para comandar a 
noite: Fernando Luiz, Dodora 
Cardoso, João Ceará, Rodolfo 
Amaral, Michele Lima, Ivando 
Monte, Hélia Braga e Tony 
Pan, acompanhados da Banda 
“Pereira e Toalha Rendada”. 

No Dom
Rildo Lima & Banda tocam a 
partir das 20h no Dom Vinicius.

Trote cidadão
Os alunos do curso de medicina 
da UFRN estão realizando ações 
solidárias referentes ao trote 
cidadão da turma de calouros 
2011.2. Dentre elas, está a 
arrecadação de alimentos para 
ajudar a Casa Durval Paiva. 
A entrega dos gêneros será 
feita nesta segunda, às 14, na 
Instituição.

Mestre cuca
A Sim TV estreou ontem um 
novo quadro no Programa 360. 
O Favorito Gourmet é uma 
parceria com o Supermercado 
Favorito e terá toda semana uma 
nova receita com o chef Luciano 
Almeida.

CREA
O engenheiro Wilson Cardoso, 
presidente do Clube de 
Engenharia, se prepara para 
disputar a presidência do 
Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura. Bem avaliado, 
Cardoso disputa como o principal 
candidato de oposição ao grupo 
de Adalberto Pessoa.

Varela 
Santiago

Depois de audiência com o 
Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, diretores do Hospital 

Infantil Varela Santiago fi rmaram 
parceria para ampliação, 

adequação e compra de novos 
equipamentos para a unidade de 
saúde. A solicitação foi feita pelo 
líder do PMDB na Câmara dos 
deputados, Henrique Eduardo 
Alves, e a direção da Instituição 
já adiantou que a oncologia será 

um dos setores que passarão 
por melhorias, inclusive com a 

prestação de novos serviços para 
os pacientes terminais e seus 

familiares. A ampliação da UTI 
neonatal também está entre as 

metas do hospital.
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D’LUCA / NJ

MARCUS VINICIUS

ELISA ELSIE

CEDIDA

Quarta Cultural 
do Sinmed, na rua 
Apodi, com forró pé 
de serra e palestra de 
Iaperi Araújo sobre o 
cangaço

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Lionaldo Duarte, Zaigler Fernandes e Larissa Rocha ▶ Geraldo Ferreira, Diógenes da Cunha Lima e Iaperi Araújo

 ▶ José Arruda Fialho e Mônica Andrade  ▶ Dra. Graça com João Bosco ▶ Maurício e Carol Reis ▶ A canja de Reinaldo Azevedo, da Banda Anos 60  ▶ Marcos Azevedo e banda animam a noite

 ▶ Gerssione Júnior, Di Maria e Augusto Marques
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DEFENDENDO A LIDERANÇA e dispos-
to a não conhecer sua segunda 
derrota seguida na competição, o 
América entra em campo hoje, às 
16h, diante do CRB/AL, no está-
dio Rei Pelé, em Maceió, em parti-
da válida pela 6ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Série C. O 
time terá desfalques, mas os atle-
tas acreditam no reencontro com 
a vitória.

Com nove pontos conquista-
dos, o alvirrubro potiguar segue 
na liderança do grupo B e, mes-
mo em caso de derrota no duelo 
de hoje, pode continuar na pon-
ta da tabela. Mas para não deixar 
os adversários se aproximarem, os 
três pontos são o principal objeti-
vo em Maceió. Para isso, o rubro 
terá que superar os desfalques do 
zagueiro e capitão, Luizão e do la-
teral esquerdo Ivan González, que 
receberam o terceiro cartão ama-
relo contra o Guarany de Sobral/
CE, no último fi nal de semana. 

Sem querer inventar e modi-
fi car a maneira do time jogar, Flá-
vio Araújo apenas trocou peças. 
Mauro entra no sistema defen-
sivo e Marcel no lugar de Gonzá-
lez. Ele se diz pronto para aprovei-

tar a oportunidade. “Eu vinha trei-
nando forte e agora a oportuni-
dade apareceu. O Ivan (González) 
vinha atuando muito bem e eu es-
tou pronto para seguir no mesmo 
ritmo”, afi rmou.

Sem esquecer a péssima exibi-
ção contra o Guarany de Sobral/
CE, quando a equipe foi derrotada 
por 3 a 0, o lateral afi rma que não 
existe a menor chance daquilo 
voltar a acontecer. “A nossa equipe 
teve um apagão coletivo no últi-
mo jogo e no futebol isso não pode 
acontecer. Mas treinamos bem 
durante a semana, o Flávio (Araú-
jo) procurou corrigir os pontos em 
que erramos e estamos prontos 
para buscar a vitória”, afi rmou.

Marcel já atuou pelo CRB/AL 
e lembra que jogar no Rei Pelé é 
sempre complicado e que não será 
fácil sair com um resultado positi-
vo. “A dimensão do campo é gran-
de e temos que ter concentra-
ção para não cometer erros. Vai 
ser um jogo muito difícil, já estive 
do lado de lá e sei que a pressão é 
grande, mas sabemos das difi cul-
dades e precisamos dos pontos 
para buscar a nossa classifi cação”.

O treinador Flávio Araújo acre-

dita que o planejamento que foi 
feito para esse compromisso po-
derá fazer a diferença dentro de 
campo. “Tivemos um bom período 
para descansar da viagem, diferen-
temente da partida diante do Gua-
rany/CE. Então os jogadores não 
iram sentir o cansaço”, afi rmou.

O comandante se mostrou sa-
tisfeito como os jogadores reagi-
ram após o revés na última roda-

da e que uma vitória praticamente 
coloca o América na fase seguin-
te. “Eles sabem que não estiveram 
bem no último jogo e isso é im-
portante. Sabem em que precisam 
melhorar. Uma vitória nos coloca 
90% com a vaga na próxima fase”, 
fi nalizou.

Quem terá ainda mais moti-
vos para querer uma vitória é o go-
leiro Fabiano. Na partida de hoje 

ele chegará a marca de 100 jogos 
com a camisa americana. O due-
lo entre CRB/AL e América será 
transmitido pela TV Diário.

CRB
Atualmente ocupando a tercei-

ra colocação no Grupo B, o CRB/
AL busca mais do que igualar na 
pontuação do líder América. Na 
quarta rodada as equipes se en-
frentaram no estádio Nazarenão, 
em Goianinha e os potiguares go-
learam por 4 a 0. Agora, atuando 
diante de sua torcida os alagoanos 
buscam uma revanche, mesmo o 
treinador Flávio Lopes deixando o 
fato em segundo plano.

“Claro que foi uma derrota que 
mexeu com os jogadores. Mas o 
mais importante é vencer, indepen-
dente do placar, pois isso nos coloca 
entre os líderes do grupo”, afi rmou.

Durante toda a semana, o ata-
cante Aloísio Chulapa foi confi r-
mado para o jogo, mas ele teve 
difi culdades para se desligar do 
Brusque/SC e não deve ter condi-
ções de jogo. Com isso, Cadu con-
tinua como titular, mesmo con-
seguir render o esperado pelo 
comandante.

SHOW DE BOLA
/ EXPECTATIVA /  ANÚNCIO DE CONSTRUÇÃO DE ESTÁDIO NA ZONA NORTE ANIMA POPULAÇÃO QUE VIVE NAS IMEDIAÇÕES DO QUARTEL DO BOPE

América defende liderança diante do CRB
/ REABILITAÇÃO /

 ▶ Flávio Araújo avalia que planejamento vai evitar nova derrota

 ▶ Quartel do Bope será deslocado para outra área

 ▶ Francisca Araújo: “Já tava na hora”  ▶ Amanda espera se livrar de insetos

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Rei Pelé, em 
Maceió/AL
Horário: 16h
Arbitro: Jefferson Schmidt/SC

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Fábio 
Sanches e Mauro; Válber, Dudu 
Araxá, Val, Mazinho, Wanderley e 
Marcel; Max.
Técnico: Flávio Araújo.

CRB/AL
Cristiano, Pio, Filipe, Rodrigão 
e Paulo Rodrigues; Roberto 
Lopes, David, Sidnei e Geovane; 
Ewerton Maradona e Cadu 
(Aloísio Chulapa).
Técnico: Flávio Lopes.

ã

Quem fará sua estreia será o
lateral-esquerdo Paulo Rodrigues.
O jogador foi um pedido de Flávio
Lopes, que estava improvisando o
volante Edson na posição e não vi-
nha gostando do desempenho do
atleta.

O comandante geral 
da Polícia Militar, o coronel 
Francisco Araújo Silva, 
confi rmou que o BOPE e a 
Cavalaria deixarão o terreno que 
ambos compartilham na Zona 
Norte. segundo ele, o comando 
ainda não sabe quando e 
também nem pra onde serão 
transferidos os policiais. 

“Acredito que inicialmente 
iremos fi car numa área 
vizinha ao Aeroporto 
Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim. Mas ainda 
não está totalmente certo. Sei 
que o governo já está vendo 
um terreno, mas não posso 
adiantar nada porque também 
não tenho certeza”, ponderou 
o coronel.

Alheio ao sentimento da vizi-
nhança, que a princípio demons-
tra satisfação com a chegada de 
um estádio a ser erguido na Zona 
Norte, o presidente da Federa-
ção Norte-Riograndense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo, preferiu só 
emitir uma opinião formal quan-
do for informado pela governado-
ra sobre a decisão. 

Por telefone, ele disse que fi cou 
sabendo da notícia pela reporta-
gem publicada ontem pelo NOVO 
JORNAL. Porém, mesmo assim, 
falou um pouco sobre o assunto: 
“Não tenho motivos para ser con-
tra o local escolhido para a cons-
trução do novo Juvenal Lamarti-
ne”. Em seguida, se estendendo so-
bre a notícia, José Vanildo acres-
centou: “espero que, pelo menos 

que desta vez, cumpram a promes-
sa”, enfatizou, se referindo a outras 
divulgações feitas pelo executivo 
estadual dando conta que o está-
dio Juvenal Lamartine passaria 
por mudanças estruturais. “Iberê, 
quando foi governador, disse que 
reformaria o JL. Doutora Rosalba, 
já governadora, disse que o estádio 
seria reformulado. Só que nada dis-
so aconteceu. Por isso eu digo que 
é melhor esperar. Existe muita in-
segurança quando falam de fute-
bol”, concluiu o presidente.

ALECRIM
No Alecrim Futebol Clube, a 

notícia sobre a construção de um 
novo JL foi vista com expectati-
va. Segundo o presidente Orlan-
do Caldas, o Orlandinho, o local 

escolhido também agradou. “Es-
tamos muito felizes, tanto com a 
expectativa de termos uma nova 
praça esportiva, quanto pelo local. 
A população da Zona Norte me-
rece um estádio”, comentou. Po-
rém, há uma preocupação natural. 
“Só espero que realmente o pro-
jeto aconteça, que saia do papel”, 
ressaltou. 

Já para o presidente america-
no, o deputado Hermano Morais, 
a construção de um estádio na 
Zona Norte não signifi ca dizer que 
o América desistirá do seu sonho, 
a Arena do Dragão. “De maneira 
alguma. Também estamos felizes 
com a informação. Há anos que a 
Zona Norte carece de um estádio, 
mas nossa prioridade e termos o 
nosso”, disse Hermano. 

A NOTÍCIA DE que um novo Juve-
nal Lamartine será erguido pelo 
governo do estado na Zona Nor-
te de Natal foi recebida com entu-
siasmo pelos moradores que resi-
dem nas proximidades do Bata-
lhão de Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE), local escolhido pela 
governadora Rosalba Ciarlini para 
a construção do estádio. Com isso, 
além da saída dos homens de pre-
to, também terá de desocupar a 
área - um terreno com mais de 
90 mil metros quadrados - toda a 
Companhia Independente de Ca-
valaria da PM. Daí a aceitação.

A saída dos policiais – mesmo 
que ainda sem previsão para acon-
tecer – a princípio não causa pre-
ocupação por conta da seguran-
ça no local, que fi caria desguarne-
cida com a ausência do BOPE. Pelo 
contrário. O mau cheiro provocado 
pelo esterco dos animais foi aponta-
do como um dos principais motivos 
para a vizinhança concordar com a 
retirada do batalhão e a chegada do 
estádio de futebol. E tem mais. Al-
gumas pessoas, que moram prati-
camente ao lado do quartel, acres-
centaram à reportagem que vivem 
levando sustos. Não por conta da 
criminalidade, mas por causa do 
barulho dos tiros disparados e das 
bombas e granadas que explodem 
durante os treinamentos.

“Faz muito tempo que nós re-

clamamos do cheiro de bosta de 
cavalo. Tem dia que ninguém con-
segue almoçar direito com a catin-
ga”, disse a dona de casa Francis-
ca Márcia de Araújo. A senhora re-
side há 30 anos na Rua Maria José 
Lira, que fi ca bem ao lado do terre-
no militar. “Já tava na hora”, emen-
dou ela, ao tomar conhecimento 
que um estádio de futebol deverá 
tomar o lugar dos estábulos. “Não 
gosto muito de jogo. Torço só pelo 
Brasil. E mesmo assim quando 
tem Copa. Mas prefi ro mil vezes o 
barulho da torcida do que esse fe-
dor”, acrescentou a mulher. 

“Achei muito bom. Vai ser me-
lhor pra mim. Eu quase infarto 
umas dez vezes com a zoada dos ti-
ros. E as bombas? Meu coração só 
falta pular pela boca”, contou o apo-
sentado Francisco de Assis Silva, de 
67. Faz 32 anos que ele mora na Rua 
Professor Paulo Nobre, que também 
fi ca colado ao terreno do BOPE. 

Na mesma vizinhança nasceu 
a barman Amanda Marta, de 27. 
E desde criança ela convive com 
os mosquitos. Esta é outra razão 
apontada por ela como motivo 
de comemoração para a saída dos 
policiais da área. Com a constru-
ção do novo Juvenal Lamartine, a 
moça espera que as obras cubram 
o matagal, dando fi m aos bichos. 
“Onde tem muito mato tem muita 
muriçoca. Quando chove, aparece 
até cobra-coral. Muitas já foram 
capturadas se arrastando aqui pe-
las ruas”, destacou ela.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“ESPERO QUE A PROMESSA 
SEJA CUMPRIDA”, DIZ VANILDO

PM CONFIRMA 
MUDANÇA DO 
BOPE E DA 
CAVALARIA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Apesar de ser técnico em hote-
laria, a infl uência da família e, so-
bretudo, do irmão levou Kleber Ti-
noco a se apaixonar pelo moto-
ciclismo. O vício acabou virando 
profi ssão. Um dos participantes 
assíduos de enduros de motocicle-
ta no Brasil inteiro, em 1992, Kle-
ber foi convidado para escrever à 
revista Motoshow, transformada 
depois na revista Moto, principal 
publicação do gênero.

Com contatos fora da cidade 
e apoio da revista, ele e o paulista 
Dionísio Malheiros criaram o pri-
meiro Rally dos Sertões, em 1993. 
A inspiração era o Rally dos Fara-
ós, no Egito e o Paris Dakar. A pri-
meira competição saiu da cidade 
de Campos do Jordão, em São Pau-
lo, com direção a Natal. Das 19 edi-
ções do evento, sete tiveram o Rio 
Grande do Norte na rota, incluin-
do as três primeiras edições: 1993, 
1994 e 1995.

Kleber conta que a partir de 96 
ele se afastou do Rally dos Sertões. 
Foi o mesmo ano em que Marcos 
Morais, fi lho do empresário Ermí-
rio de Morais, do grupo Votoran-
tim, empresa do ramo de agrope-

cuária, entoru no evento. “A partir 
da entrada de Marcos Morais na 
organização, houve uma capitali-
zação maior do evento, o que per-
mitiu que ele fosse internaciona-
lizado com mais rapidez”, conta. 
Depois do afastamento de Kleber, 
o RN foi incluído ainda na compe-
tição de 1998 e nas competições 
nos anos de 2008 e de 2009. 

Outra mudança no Rally ocor-
reu a partir de 2002. O estado de 
Goiás passou a ser escolhido, sis-
tematicamente, como largada ofi -
cial. “O governo de lá considerou o 
evento bom para a economia lo-
cal e faz um esforço para manter 
o estado sempre na largada”, disse. 
Apesar de não fazer parte do cir-
cuito mundial, o Rally dos Sertões 
é considerado uma das mais im-
portantes competições do gênero.

Atualmente, segundo Tinoco, 
a comitiva total do Rally dos Ser-
tões soma 2 mil pessoas do mun-
do inteiro. O evento movimenta 
R$ 520 milhões e tem um retorno 
de mídia, em valor aproximado, 
de R$ 80 milhões. A etapa 2011 do 
Rally dos Sertões acaba nesta sex-
ta-feira, em Fortaleza.

COMPETIÇÃO FOI INSPIRADA 
NO RALYY PARIS DAKAR

RN 1500

Afastado do Rally dos 
Sertões desde 1996, o 
motociclista Kleber Tinoco 
passou a se dedicar ao 
evento que promove 
anualmente em Natal, há 
15 edições: o RN 1500. 
Competição que, segundo 
ele, só perde para o Rally 
dos Sertões em termos de 
importância para o Brasil. 
“O evento foi escolhido 
no ano passado como o 
rally mais prazeroso do 
Brasil pelas publicações 
especializadas”, orgulha-
se.

A última etapa do 
evento foi realizada em 
abril deste ano. O RN 
1500 abre o campeonato 
brasileiro da categoria 
de automobilismo e de 
motociclismo. E, apesar 
da importância nacional 
da competição, teve  que 
ser interrompido entre os 
anos de 2003 e 2005 e 
no ano de 2007 pela falta 
de apoio do governo. “O 
Rio Grande do Norte não 
enxergou ainda o potencial 
que tem para o rally e para 
o turismo de aventura”, 
defende Tinoco. 

O organizador do 
RN 1500 lembra que o 
evento faz a divulgação 
do estado como destino 
turístico no mundo inteiro. 
“Temos a participação 
de competidores de 
outros países e o estado 
é divulgado nas mídias 
especializadas no mundo 
inteiro”, afi rma. Para 
demonstrar, ele mostrou 
um exemplar de uma 
revista espanhola com 
destaque ao Rio Grande 
do Norte.  “É um tipo 
de evento que contribui 
signifi cativamente para 
o ecoturismo e divulga 
o estado para o mundo 
inteiro”, defende.

/ PERDA / ESTADO QUE POR VÁRIAS EDIÇÕES FOI O DESTINO FINAL DO MAIOR ENDURO DO PAÍS, HOJE SEQUER ESTÁ NO 
ROTEIRO DA COMPETIÇÃO QUE MOVIMENTA R$ 520 MILHÕES; IDEALIZADOR DO EVENTO CULPA FALTA DE APOIO GOVERNAMENTAL 

DO RALLY DOS SERTÕES
RN FICOU NA POEIRA

FALTA DE APOIO governamental unido com o inte-
resse do estado do Ceará fi zeram o Rio Grande do 
Norte sair do roteiro do Rally dos Sertões, princi-
pal competição da categoria do Brasil e uma das 
mais importantes do mundo. Organizado desde 
1993, o Rally dos Sertões é um evento mais im-
portante do gênero no Brasil e reúne atualmente 
mais de duas mil pessoas. Estima-se que a com-
petição movimenta o montante de R$ 520 mi-
lhões com competidores do mundo inteiro.

Apesar de não ser mais realizado no RN, o 
Rally dos Sertões tem uma origem local: foi cria-
do pelo potiguar Kleber Tinoco e pelo paulista 
Dionísio Malheiros. Inspirada no Paris Dakar, em 

três anos o evento tomou grandes proporções e 
se destacou como uma das principais compe-
tições do mundo. Desde 2009, o Rio Grande do 
Norte não está incluído no mapa ofi cial da com-
petição. “A falta de apoio governamental do esta-
do e o interesse do governo do Ceará fi zeram o 
estado perder o Rally. O destino agora é Fortale-
za.”, disse.

De acordo com Kleber Tinoco, Natal tem for-
te apelo entre os competidores do rally dos ser-
tões. “Todo mundo prefere ter Natal como desti-
no fi nal da competição”, mas a falta de apoio para 
receber um evento que o retorno de mídia - se-
gundo Tinoco – bate na casa dos R$ 80 milhões 
atrapalha na hora da organização defi nir o rotei-
ro da competição. “Tem que existir uma proposta 
concreta para a cidade receber o rally”, lamenta 

O motociclista lista as vantagens que as cida-
des colocadas como roteiro têm em fazer parte 
da rota da competição. Uma delas está na cadeia 
de consumo. Segundo ele, a competição ajuda a 
movimentar a economia dos locais onde a com-
petição passa, além de incentivar o turismo de 
aventura. “As pessoas quando chegam se hospe-
dam em hotéis, comem nos restaurantes, usam 
ofi cinas do local. Movimenta a cidade”, disse. 
Como exemplo, ele cita a região do Seridó, conhe-
cida por conta da realização dos Rallys RN 1500. 

Kleber Tinoco destaca que o Rio Grande do 
Norte tem qualidades únicas para a realização 
de um rally. A geografi a do Estado e, ele desta-
ca, principalmente a região do Seridó – única 
no país – são os maiores atrativos aos pilotos de 
moto e de quadriciclos que participam do even-
to. Por conta dessa característica, a maior parte 
dos pilotos do Rally dos Sertões tem o desejo de 
voltar a correr em Natal. “O RN reúne boas con-
dições para realizar o evento, os pilotos querem e 
só falta o apoio do governo.”, aponta.

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Kleber Tinoco criou o Rally dos Sertões em 1993
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04 RODA VIVA
ROSALBA VAI BATER 

O MARTELO DA 
PRIVATIZAÇÃO DO 

AEROPORTO DE 
SÃO GONÇALO DO 

AMARANTE

DESINTERESSE DO 
GOVERNO LEVOU 
ESTADO A PERDER 
RALLY DOS SERTÕES, 
QUE AGORA TERMINA 
NO CEARÁ

Representantes de clubes e 
moradores da Zona Norte aprovam 
a remoção do Quartel do Bope para 
construção do novo estádio.

15 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

03 POLÍTICA

11 CIDADES

10 CIDADES

/ HABITAÇÃO /  AS 130 FAMÍLIAS QUE NO GOVERNO PASSADO RECEBERAM CASAS SEM JANELAS, PORTAS, PISOS 
E BANHEIROS VÃO SER TRANSFERIDAS PARA OUTROS IMÓVEIS PARA QUE AS RESIDÊNCIAS SEJAM CONCLUÍDAS

MORADORES DA 
FAVELA DO FIO VÃO 
SER REMOVIDOS

09 CIDADES

CLUBES APROVAM 
NOVO ESTÁDIO 
NA ZONA NORTE

ABC NÃO CONSEGUE   
VENCER E EMPATA 
PELA 10ª VEZ 
EM 18 JOGOS

GOVERNO ESCOLHE 
EMPRESA PARA 
AUDITAR FOLHA 

LIGA CONTRA O 
CÂNCER RECEBE 
MAMÓGRAFO DE 
US$ 200 MIL

A MODA QUE 
ROLOU SOLTA 
NO ALAGOAS 
TREND HOUSE

 ▶ Guto Ferreira não mudou rotina de empates
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16 ESPORTES

NEY DOUGLAS / NJ

tal, SÁBADO 20 de Agosto de 2011

Ele se chama Carlos Magnus 
e é louco por Elvis Presley. 
Conquistou a mulher com “Love 
me Tender” e virou professor de 
inglês por ser fã do Rei do Rock.

O REI
ESTÁ

VIVO

13 CULTURA

 ▶ Flávio Rocha e “Américas Amigas” fi zerem doação

DESINTERESSE DO 
GOVERNO LEVOU 
ESTADO A PERDER
RALLY DOS SERTÕES, 
QUE AGORA TERMINA 
NO CEARÁ

Ela se chama Zvezdana 
Nokovic, é eslovena e sequer 
fala português direito, mas é 
louca por Bossa Nova . Está 
em Natal para se apresentar, 
em show, amanhã.

A
BOSSA
NÃO MORREU

12 CULTURA
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NADA MUDOU. ABC 
EMPATA OUTRA
/ SÉRIE B /  MAIS UMA VEZ EQUIPE SAIU NA FRENTE, JOGANDO EM CASA,
MAS ACABOU CEDENDO EMPATE E SOFRENDO PRESSÃO NO SEGUNDO TEMPO

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O JEJUM DO ABC continua.  O em-
pate por 1 a 1 com a Ponte Preta-
SP, no Estádio Frasqueirão, am-
pliou para sete o número de jo-
gos sem vencer nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro. O resul-
tado da partida deixou o Alvine-
gro potiguar na sétima colocação 
com 25 pontos e com a possibi-
lidade de cair para a 12ª ao fi nal 
da 18ª rodada da Segundona que 
terá mais seis jogos neste sába-
do. Enquanto isso, a “Macaca” se-
gue invicta há quatro jogos e ga-
rantiu a permanência na segunda 
colocação.

Os gols da partida foram mar-
cados, um em cada tempo. O meia 
Cascata abriu o placar, enquan-
to Wescley decretou a igualdade 
para a equipe de Campinas. O dé-
cimo empate do time potiguar na 
competição mandou para o espa-
ço o planejamento de chegar aos 
30 pontos ainda no primeiro tur-
no para se manter fi rme na briga 
por uma vaga no G4.

E o início da partida dava a 
impressão de que o ABC das úl-
timas rodadas havia fi cado para 
trás com a chegada de Guto Fer-
reira. Com uma marcação for-
te no campo de defesa do adver-
sário, os potiguares foram para 
cima. Logo aos 11 minutos, os do-

nos da casa abriram os trabalhos 
em rápida triangulação entre o 
Cascata e Makelelê que terminou 
com o camisa 10 disparando chu-
te forte da entrada da área para 
colocar os anfi triões à frente no 
marcador.

Com a vantagem no placar, 
os potiguares seguiam marcan-
do forte e obrigavam a Macaca a 
apostar nos cruzamentos e chu-
tes de fora da área para tentar 
chegar ao empate. João Paulo Sil-
va assustou com chute forte, mas 
o goleiro Welligton espalmou 
para longe. A partir daí a Ponte 
passou a pressionar e os arrema-
tes à distância quando não termi-
navam na linha de fundo, para-

vam nas mãos do goleiro abece-
dista que assegurou o empate na 
primeira etapa.

No retorno para o segun-
do tempo, o ímpeto dos 45 mi-
nutos iniciais não voltou com o 
ABC. Longe de apresentar a mes-
ma marcação do primeiro tempo, 
a equipe passou a ceder espaço a 
Ponte Preta que começava a en-
trar com perigo na área para fi na-
lizar, mas pecava no último passe.

O ensaio do empate veio após 
toque errado do estreante Max, 
que só não terminou no fundo 
das redes porque o artilheiro da 
Série B, Ricardo Jesus se atrapa-
lhou no momento da fi nalização. 
Wescley, no entanto, não per-
doou. Após cruzamento de Man-
cuso, o jogador cabeceou fi rme 
na saída errada do goleiro Wellig-
ton. O ABC ainda perdeu Cascata, 
substituído com dores na coxa, 
para a entrada de Diego Barbo-
za. Também com lesão, Max saiu 
e obrigou aos Alvinegros da casa 
terminarem o jogo com apenas 
10 atletas.

O ABC ainda tentou reagir, 
mas esbarrava na falta de cria-
tividade no meio de campo. E já 
no fi nal do jogo, poderia ter saído 
com a vitória, se o árbitro Alicio 
Pena Junior tivesse marcado o pê-
nalti de Wescley sobre o centroa-
vante Leandrão, mas o apito que 
determinou o resultado foi últi-
mo da partida. Na rodada que en-
cerra o turno, a equipe abecedis-
ta vai enfrentar na próxima sexta-
feira o Americana, fora de casa. A 
Ponte Preta, depois de dois jo-
gos longe de São Paulo, enfrenta o 
Náutico-PE, no interior paulista.

FAMILIARES DO LÍDER líbio Muam-
mar Gaddafi  teriam aterrissado 
ontem na Tunísia a bordo de um 
avião venezuelano, segundo divul-
gou a agência de notícias chineses 
Xinhua, que citou como fonte a rá-
dio tunisiana Mosaique FM.

No entanto, o ministro tuni-
siano do Interior desmentiu a in-
formação. “Nossa equipe trabalha 
sem parar monitorando o tráfe-
go na fronteira, nem Gaddafi  nem 
seus parentes entraram no país 
em 2011.” Segundo a Xinhua, o dis-
curso foi transmitido pela rádio 
tunisiana.

Mais cedo, foi divulgado que 
uma fonte rebelde disse que a fa-
mília do ditador líbio foi para a 
Tunísia e depois partiria para a 
Venezuela.

Segundo a emissora de tele-
visão NBC, dos EUA, Gaddafi , se 
prepara para fugir de seu país nos 
próximos dias. A informação teria 
sido passada por funcionários do 
governo dos Estados Unidos.

As fontes disseram à emissora 
que os relatórios dos serviços de 
inteligência indicam que Gaddafi  
está fazendo planos para deixar a 
Líbia com sua família.

“Os relatórios indicam que 
[Gaddafi ] poderia ir para a Tuní-
sia, onde é possível que receba asi-
lo político”, acrescentou a NBC.

Nesta semana, o secretário da 

Defesa dos EUA, Leon Panetta, 
afi rmou que “as forças de Gadda-
fi  estão debilitadas” e que os dias 
do líder à frente de seu país estão 
contados.

Seis meses após o início da re-
volta popular contra o regime de 
Gaddafi , os rebeldes oposicionis-
tas vivem um de seus melhores 
momentos na batalha pelo con-
trole do país.

Ontem os rebeldes líbios 
anunciaram uma nova ofensiva 
em Zliten, assegurando ter toma-
do o controle do centro desta dis-
putada cidade 150 km a leste de 
Trípoli.

Cerca de 1.300 combatentes 
rebeldes participaram neste ata-
que, que permitiu avançar cinco 
adentro de Zliten.

Os rebeldes líbios aumenta-
ram a pressão sobre o regime de 
Gaddafi  ao multiplicar suas tro-
pas para controlar diversas estra-
das que ligam a Trípoli.

Desde quarta-feira três no-
vas tropas foram criadas, uma em 
Ajaylat, no oeste, outra a leste em 
Al-Hicha, entre Misrata e Syrta, ci-
dade natal do coronel Kadhafi , e a 
terceira em Morzuk, sudoeste do 
Saara.

Os combatentes também con-
tinuam em Brega, no leste e em 
Zawiyah, 40 km a oeste de Trípoli.

 ▶ Cascata marcou no primeiro tempo, mas ABC não resistiu pressão
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Família da Gaddafi  teria
fugido para a Venezuela

/ LÍBIA /

 ▶  Gaddafi  também pode seguir para a Venezuela

REPRODUÇÃO

UM COMERCIANTE, DE 42 anos 
e um agropecuarista, de 67, 
ambos paranaense, foram de-
tidos pela Polícia Rodoviá-
ria Federal portando 25,3 kg 
de crack escondidos no inte-
rior do tanque de combustível 
do veículo em que viajavam, 
tipo Honda City com placa de 
Londrina/PR.

As prisões aconteceram 
na manhã de ontem duran-
te uma fi scalização da PF na 
rodovia BR 101, na região de 
São José de Mipibu. Ao serem 
abordados, os dois alegaram 
ser turista e, mesmo sem irre-
gularidades nos documentos, 
aparentavam, nervosismo. 
Contra o comerciante foram 
identifi cadas duas passagens 
por tráfi co de drogas. Após 
a prisão constatou-se que se 
tratava de pai e fi lho.

Desconfi ados, os policiais 
resolveram conduzi-los até a 
Superintendência da PF onde 
o veículo passou por uma ri-

gorosa inspeção e apresentou 
vestígios de que alguns com-
ponentes haviam sido des-
montados recentemente. Um 
deles era o tanque de combus-
tível que ao ser aberto conti-
nha 23 tabletes de crack en-
voltos em bexigas coloridas, 
culminado na prisão dos dois.

Os acusados disseram que 
o carro receberam o carro em 
Londrina pronto para ser dei-
xado no estacionamento do 
aeroporto internacional Au-
gusto Severo, em Parnamirim, 
com as chaves sobre um dos 
pneus à espera do destinatá-
rio da droga, a quem alegaram 
desconhecer. Após serem sub-
metidos a exame de corpo de 
delito no ITEP, os suspeitos fo-
ram transferidos para o Cen-
tro de Detenção Provisória de 
Pirangi onde permanecerão à 
disposição da Justiça.

Somente neste ano a Polí-
cia Federal já apreendeu mais 
de 223 kg de crack no estado.

O operador de máquinas 
Márcio José da Silva Vale, 23 
anos, morreu na tarde de on-
tem na localidade de Estrei-
to, próximo ao município de 
Carnaubais, enquanto opera-
va uma motoniveladora, má-
quina semelhante a um tra-
tor.  O serviço era de respon-
sabilidade da Petrobras. Már-
cio era solteiro e empregado 
da empresa CM Construções, 
contratada da Petrobras. O  
acidente de trabalho ocor-
reu durante a terraplanagem 
numa área da localidade. 

De acordo com o co-
municado ofi cial divulga-
da no início da noite de on-
tem pela estatal brasileira, “a 
CM Construções e a Petro-
bras estão prestando toda a 
assistência à família do ope-
rador e já instauraram co-
missão técnica para apurar 
as causas do acidente. A Po-
lícia Militar e a Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) 
foram comunicadas ofi cial-
mente sobre a ocorrência”, 
diz o comunicado.

A nota não explica em 
que condições Márcio Vale 
morreu. A assessoria de co-
municação da empresa não 
foi localizada. A reportagem 

contatou o comandante ge-
ral da Polícia Militar, Francis-
co Araújo, que afi rmou que 
a responsabilidade do caso 
está com a Polícia Civil. Po-
rém, o delegado geral Fábio 
Rogério, não atendeu ao tele-
fone celular.  

HELICÓPTERO
Um helicóptero que pres-

tava serviços para a Petro-
bras desapareceu ontem logo 
depois de solicitar autoriza-
ção para um pouso de emer-
gência, o que levou a estatal a 
acionar o Plano de Emergên-
cia da Bacia de Campos para 
tentar localizar a aeronave.

Em uma nota de poucas 
linhas divulgada há pouco 
pela companhia, o helicópte-
ro desapareceu logo após so-
licitar autorização para um 
pouso de emergência no Ae-
roporto de Macaé.

A estatal deslocou em-
barcações para as buscas. 
Além disso, a Marinha mobi-
lizou dois helicópteros para 
auxiliar os trabalhos de loca-
lização da aeronave.

A Petrobras informou que 
a aeronave transportava dois 
tripulantes e dois passagei-
ros. Ainda não há informa-
ções sobre vítimas.

ACIDENTE MATA 
OPERADOR DE MÁQUINAS 
DA PETROBRAS

PAI E FILHO PARANAENSES 
SÃO PRESOS COM MAIS 25 
KG DE CRACK

EX-JOGADOR SÓCRATES
É INTERNADO EM SÃO 
PAULO

/ CARNAUBAIS /

/ DROGA /

/ SAÚDE /

O EX-JOGADOR DE futebol 
Sócrates,ídolo do Corinthians 
e da seleção brasileira, está 
internado na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva). Segun-
do o hospital Albert Einstein, 
ele sofreu uma hemorragia 
digestiva alta provocada por 
uma hipertensão.

Sócrates foi um dos prin-
cipais nomes da chamada 
‘Democracia Corintiana’, pe-
ríodo da história do time pau-
lista em que várias decisões 
eram tomadas após votação.

Um dos principais pon-

tos da Democracia Corintia-
na foi a decisão de colocar 
um fi m às concentrações. Os 
jogadores do time paulista 
treinavam e depois voltavam 
para suas casas. Só se reu-
niam no dia dos jogos para 
irem juntos ao estádio.

O Corinthians tinha pro-
gramado justamente para 
hoje uma homenagem ao jo-
gadores desse período. Só-
crates também tinha sido 
convidado, mas já tinha de-
cidido a não participar des-
se evento.
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FOLHAPRESS

COM O PT e os aliados 
divididos sobre a faxina no 
governo, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e a ex-presidenciável 
Marina Silva (sem partido) 
decidiram sair em defesa da 
presidente Dilma Rousseff . 

Os dois, que fi zeram 
oposição à petista na 
campanha de 2010, agora 
pregam solidariedade a ela 
nas demissões de ministros 
e servidores acusados de 
corrupção. 

O movimento tem gerado 
desconforto em alas do PT, 
que acusam os rivais de 
empunhar a bandeira da 
ética com objetivos eleitorais 
e temem desgaste à imagem 
do ex-presidente Lula. Em 
conversas com aliados, 
FHC passou a defender que 
o PSDB manifeste apoio 
a Dilma e abandone a 
articulação para criar a CPI 
da Corrupção. 

FHC já defendeu esta 
ideia aos governadores 
tucanos Geraldo Alckmin (SP) 
e Antonio Anastasia (MG). 

O ex-presidente tem dito 
que a abertura de uma CPI 
só serviria aos aliados que 
querem “achacar” o governo. 

Ele usa como exemplo 
negativo a CPI da Corrupção 
instalada em seu segundo 
mandato, quando os ex-
senadores Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e 
Jader Barbalho (PMDB-
PA) disputavam cargos no 
Executivo. 

O presidente do PSDB, 
deputado Sérgio Guerra (PE), 
diz apoiar as ações de Dilma, 
mas cobra que as demissões 
também cheguem ao PT. 

“O PSDB está a favor de 
todas as ações de combate à 
corrupção promovidas pela 
presidente Dilma. Apesar 
de achar que elas ainda 
são insufi cientes, por não 
atingem todos os partidos 
aliados.” 

Ele é mais cauteloso sobre 
a CPI: diz que a sigla não deve 
descartar, neste momento, a 
possibilidade de investigar o 
governo no Congresso. 

O senador Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP) disse 
respeitar a posição de FHC, 
embora discorde da ideia 
de que Dilma promova uma 
faxina por conta própria. 
“Lula seria incapaz deste 
gesto”, critica. 

Terceira colocada na 
eleição presidencial, a ex-
senadora Marina Silva, que 
deixou o PV mês passado, 
tem orientado os aliados 
a se alinharem a Dilma na 
bandeira do combate à 
corrupção. 

“Marina está defendendo 
uma posição de solidariedade 
a Dilma”, diz o deputado 
Alfredo Sirkis (PV-RJ). 

O presidente do PT em 
São Paulo, Edinho Silva, 
reconhece o desconforto da 
sigla, mas defende Dilma. 

“Ela está corretíssima. 
Quem tem uma leitura 
diferente dentro do 
partido está errado. Dilma 
está trabalhando para 
distensionar o ambiente 
político”, diz. 

Na segunda-feira, o 
senador José Pimentel (PT-
CE) ligou a bandeira da faxina 
à antiga UDN. “Tentaram 
fazer uma faxina, também 
com uma vassoura.” “[Isso] 
eliminou grande parte da 
classe política brasileira, 
jogou-nos num tempo de 
chumbo.”

O GOVERNO DO Estado defi niu a em-
presa que fará a auditoria na fo-
lha de pagamento dos servidores. 
Será a Deloitte Touche Tohmatsu 
e a previsão para o início dos tra-
balhos é em meados do mês de se-
tembro. A informação foi confi r-
mada pelo secretário estadual de 
Administração, José Anselmo de 
Carvalho. 

O processo de contratação dis-
pensou a licitação, justifi cado, se-
gundo o governo, pela urgência da 
auditoria. De acordo com o Carva-
lho, os trabalhos ainda não foram 
iniciados pela burocracia inerente 
a qualquer ação do Estado. “Não é 
nada específi co sobre essa audi-
toria. O circuito é lento por cau-
sa da indicação de dotação orça-
mentária, a necessidade de pare-
ceres técnicos, passar por conse-
lhos, despachos. Tudo deveria ser 
mais célere, mas o trâmite deve 
ser cumprido integralmente”, ex-
plicou ele. 

O Estado anunciou, há dois 
meses, que iria realizar duas au-
ditorias na folha de pagamento 
do funcionalismo para checar se 
os altos salários pagos a alguns 
servidores são compatíveis com 
a função exercida por eles. Preli-

minarmente, o estado já detec-
tou que existem no Rio Grande do 
Norte 548 funcionários públicos 
que recebem salários superiores 
a R$ 27 mil, teto máximo previs-
to pela Constituição pago somen-
te a ministros do Supremo Tribu-
nal Federal.

Entre as irregularidades, um 
“grupo expressivo de médicos”, do 
interior do estado recebe cerca de 
R$ 20 mil mensais, segundo o pro-
curador geral do Estado, Miguel 
Josino. Segundo ele, a quantidade 
de médicos que ganha acima R$ 
20 mil passa de 15. 

Outro caso curioso é o do au-
xiliar de serviços diversos da Fun-
dação de Estadual da Criança e do 
Adolescente (Fundac), que rece-
beu no mês de julho R$ 21 mil. So-
mente em  horas extras, Carlindo 
Rodrigues, que trabalha como vi-
gilante no Ceduc padre João Ma-
ria, na Zona Norte, ganhou mais 
de R$ 8 mil. Porém o salário base 
dele é de apenas R$ 713,05.

Ouvido pela reportagem do 
Novo Jornal no dia 10 de julho, Ro-
drigues demonstrou surpresa ao 
saber do quanto ganhava na folha. 
“Quem toma conta do meu dinhei-
ro é a minha esposa”, disse ele na 
ocasião. Rodrigues mora em uma 
habitação humilde, com dois quar-
tos, em Nova Natal, na Zona Norte. 

Também foi encontrado um 
servidor aposentado do Fisco com 
um contra-cheque de R$ 62 mil. 
Para a presidente do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Rio Grande 
do Norte (Sindfern), Marleide Car-
valho de Macedo, trata-se de um 
“caso isolado” e resultado de deci-
sões judiciais. Segundo ela, o salá-
rio dos servidores do Fisco é com-
posto por vencimentos, gratifi  ca-
ção de produtividade e adicionais. 
No caso do contracheque apresen-
tado pela Procuradoria do Estado 
como sendo de um superassala-
riado, constam R$ 25.648,44, fruto 

de decisão judicial (R$ 6.180,44 por 
adicional de tempo de serviço e R$ 
19.468,00) no vencimento bruto. 

DELOITTE
Segundo o secretário José An-

selmo de Carvalho, a empresa De-
loitte foi escolhida por ser “ampla-
mente reconhecida” no serviço de 
auditorias e por ter feito trabalhos 
similares em governos, inclusive 
de estados vizinhos ao Rio Gran-
de do Norte. 

Porém, uma reportagem na re-
vista Isto É Dinheiro, de 12 de no-
vembro de 2010, aponta erros su-

postamente cometidos pela em-
presa e considerados graves. O 
mais conhecido foi o do Banco Pa-
namericano, de Silvio Santos, em 
que ela “não exergou” um rombo 
de R$ 2,5 bilhões no balanço da 
instituição fi nanceira. 

Segundo a revista, a Deloit-
te também auditava as contas 
da empresa de lentes de contato 
Baush & Lomb, cujos executivos 
teriam desviado US$ 25 milhões. 
Outro caso foi o da perda com de-
rivativos da Sadia, durante a crise 
fi nanceira de 2008, no valor de R$ 
1,95 bilhão. 

AUDITORIA NA 
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AGULHA

Democratas deve manter 
diretório em convenção regional

/ PARTIDO /

COM O OLHAR voltado para as elei-
ções municipais de 2012, o Demo-
cratas do Rio Grande do Norte re-
aliza hoje, na Assembleia Legisla-
tiva, sua convenção partidária. A 
reunião, com foco na manutenção 
do seu diretório regional, pretende 
ainda defi nir os rumos do DEM no 
Estado. 

A manutenção do diretório es-
tadual é considerada um ponto vi-
tal para o fortalecimento do parti-
do não só para as eleições muni-
cipais do próximo ano, como tam-
bém para as de 2014. Durante a 
convenção, a liderança do Demo-
cratas potiguar será mantida nas 
mãos do atual presidente nacional 
da legenda, o senador José Agripi-
no, e ainda terá como vice a gover-
nadora Rosalba Ciarlini.

“Teremos a nossa maior con-
venção no Estado. Esperamos a 
presença de todos os nossos afi lia-
dos, bem como a dos nossos alia-
dos”, comentou o deputado fede-
ral Felipe Maia, falando sobre a ex-
pectativa em torno do evento. 

Segundo o deputado, a manu-
tenção dos dois maiores represen-
tantes do DEM no diretório esta-
dual garantirá uma melhor comu-
nicação com outros partidos. “São 
as nossas grandes lideranças, e po-
dem dialogar melhor com os futu-
ros aliados. A intenção é aumen-
tar nossa representatividade em 
todo o Rio Grande do Norte”, dis-
se o deputado. 

O partido hoje conta no Esta-

do com um senador, José Agripi-
no, presidente nacional e estadu-
al do partido; dois deputados fe-
derais, Felipe Maia e Betinho Ro-
sado, este último está licenciado 
para assumir a secretaria de agri-
cultura do Estado; e dois estadu-
ais, no caso Leonardo Nogueira e 
Getulio Rego. Além disso, é claro, 
da governadora Rosalba Ciarlini.

Ainda de acordo com Feli-
pe Maia, a perspectiva do DEM é 
que, nas próximas eleições muni-
cipais, o número de representan-
tes em todo o Estado cresça ainda 
mais. “Contamos com 16 prefeitos 
e oito vices. Estamos fortalecendo 
a legenda para chegar ainda mais 
fortes em 2014”, ressaltou. 

FORÇA
Para a governadora Rosalba 

Ciarlini, a convenção do DEM re-
presentará a grande virada do par-
tido no Estado. “Será o grande mo-
mento para reafi rmamos a força 
do nosso partido. Em 2012 quere-
mos alcançar o maior número de 
municípios possíveis”, disse.

Sobre a questão das alianças 
partidárias, a Governadora expli-
cou que será um processo natu-
ral, desde que mantenha a decisão 
do diretório nacional da legenda 
de lançar candidatos próprios nas 
próximas eleições. Mesmo à fren-
te de 16 prefeituras, o DEM hoje só 
comanda duas cidades com força 
regional: Mossoró e Pau dos Ferros. 

Na opinião do deputado esta-

dual Getúlio Rêgo, a convenção é 
um importante mecanismo de di-
álogo do partido. “São em reuniões 
como esta que acertamos os deta-
lhes para uma convergência parti-
dária”, ressaltou. Ele acredita ain-
da que a manutenção do diretório 
regional atraia novas alianças polí-
ticas. “Temos o Governo do Esta-
do e representantes nos legislati-
vos federal e estadual. As perspec-
tivas serão promissoras paras as 
próximas eleições”, analisou.  

De acordo com o Senador José 
Agripino, o DEM pretende fechar 
alianças fortes para 2012. Duran-
te a convenção, o partido preten-
de reforçar a ligação com seus alia-
dos históricos, como o PSDB, o PR, 
e o PPS, mas, agora, pretende tam-
bém agregar um novo parceiro, o 
PMDB. “Durante a convenção, va-
mos conversar com aqueles com 
quem temos afi nidades e com 
quem  pretendemos fazer alianças 
em todo estado”, disse.

Para o projeto eleitoral do DEM 
para 2012, José Agripino Maia acre-
dita que o PSDB continuará sendo 
o parceiro ideal. Contudo, com vis-
tas em vôos mais altos, uma alian-

ça com o PMDB será um compo-
nente de peso nas formações das 
próximas coligações municipais. 
No Estado a aliança já deu bons 
frutos. Em 2010, a dobradinha 
DEM e PMDB garantiu a eleição de 
José Agripino e do hoje Ministro da 
Previdência Social, e senador licen-
ciado, Garibaldi Alves Filho.

Ainda segundo José Agripino, 
além do fortalecimento da legen-
da para 2012, uma futura alian-
ça com o PMDB, será importan-
te para atrair novos investimen-
tos públicos para o Rio Grande 
do Norte. “As alianças serão feitas 
com o intuito de fortalecer um sis-
tema político em torno da gover-
nadora Rosalba. Com isso, o exe-
cutivo garante uma sustentação 
político-partidária para que as in-
tenções do governo de levar o es-
tado para frente e de atrair investi-
mentos públicos ou privados pos-
sam acontecer”, frisou Agripino.

FHC E MARINA 
ADEREM A 
FAXINA DE 
DILMA

/ APOIO /

EVENTO PRETENDE 
REFORÇAR 
LIGAÇÃO COM 
PARTIDOS ALIADOS

 ▶ José Agripino costura alianças

 ▶ José Anselmo diz que burocracia atrasam início dos trabalhos

 ▶ Rosalba Ciarlini aposta no 

crescimento do partido em 2012

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

IVANÍZIO RAMOS / CEDIDA ASSESSORIA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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ISTO É INCRÍVEL!
No mesmo dia em que a Bol-

sa de Valores de Berlim registrou 
uma queda de 5.82%;, a Bolsa de 
Paris caiu 5.48%; a de Londres des-
pencou 4.49% o nosso Rio Gran-
de do Norte conseguiu atrair - 
num leilão de compra de energia 
do Governo Federal - investimen-
tos da ordem de R$ 1 bilhão e 700 
milhões.

Leilão de energia gerada por 
diferentes matizes (onde a eóli-
ca era sempre o patinho feio). Em 
todo o Brasil, o nosso Rio Grande 
do Norte fi cou com 17% do total 
dos investimentos gerados.

*E ainda houve quem criticas-
se o Secretário de Desenvolvimen-
to, Benito Gama, pelo mau desem-
penho do Estado naquele certame.

DEMOCRATAS UNIDOS
O Democratas realiza hoje, na 

Assembléia Legislativa, a sua con-
venção estadual. Além de ter um 
norte-rio-grandense (José Agripi-
no) na presidência do patido, o Rio 
Grande do Norte é o único Esta-
do brasileiro que tem um Gover-
nador do DEM (Rosalba Ciarlini), 
o outro Raimundo Colombo, de 
Santa Catarina, desertou.

ENCONTRO DE CLÁSSICOS
O Clube do Fusca, o Opala Clu-

be e o Clube de Carros antigos se 
uniram par realizar – hoje e ama-
nhã – no Parque de Exposições de 
Parnamirim, o 2º Encontro de Au-
tomóveis Clássicos. A exposição 
estará aberta ao público no perío-
do das 10h até às 17 horas.

ARGUMENTO, ARGUMENTOS...
Há bons oito anos se dizia que 

400 mil argumentos determina-
ram o aparecimento de uma lei 
municipal vedando a instalação 
de postos de auto serviço por su-
permercados em Natal.

Agora, se cobra dos vereadores 
que votaram a favor da manuten-
ção dessa proibição, um só argu-
mento para manter tal proibição 
que possa signifi car algum tipo de 
benefício ao consumidor. Mas, fe-
lizmente, a maioria votou pela li-
beração da instalação dos postos 
nos supermercados, o que pode 
acabar os efeitos de um cartel dos 
combustíveis, sé é verdade que 
este cartel existe.

ENDEREÇO ERRADO
As Paradas de Orgulho Gay, 

que têm se multiplicado pelo Bra-
sil, além de representarem uma 
manifestação livre do pensamen-
to de um segmento da sociedade, 
vêm se transformando numa ma-
nifestação ofi cial, bancada pelo 
governo.

Pelo que se sabe, a movimen-
tação do último domingo, em Natal, não custou menos de R$ 73 mil (R$ 50 mil 
do Plano de Ações e Metas do Governo do estado e R$ 23 mil da Prefeitura de 
Natal – os dois destinatários do velho e bom SUS) aos cofres públicos, graças 
a uma interpretação complacente na movimentação de recursos destinados a 
um programa de saúde pública, no caso as ações contra Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e AIDS, que terminam fi cando em segundo plano quando é feita 
a avaliação da divulgação gerada pelo evento, que se estendeu a outros grupos 
totalmente fora dos chamados grupos de risco.

Esse registro não tem a pretensão de criticar, ou mesmo, questionar o apoio 
governamental. Nada disso. Apenas de, expondo o quadro real, oferecer ao leitor 
uma idéia próxima da realidade, especialmente mostrando que não se trata mais 
de uma ação espontânea e desorganizada de uns poucos militantes.

-A Parada Gay é um evento ofi cial, subsidiado por verbas públicas. Fato que 
não diminuiu em nada a importância do evento não desqualifi ca a manifestação. 
Apenas não o coloca entre as expressões de protesto.

O estabelecimento dessas premissas serve para que se possa cobrar um 
enquadramento mínimo no sistema formal.

O trânsito, inclusive.
Acreditamos ser totalmente fora de propósito que se escolha para uma ma-

nifestação (qualquer manifestação, manifestação de qualquer gênero) prejudi-
cando o trânsito numa banda da cidade, pela ocupação  das pistas que permi-
tem o acesso a vários bairros, como ocorreu com a escolha da avenida Roberto 
Freire.

Pelo que foi divulgado pelos promotores da parada havia a expectativa de 
reunir um público de 160 mil pessoas (na parada de São Paulo também se divul-
gou um público de três milhões de pessoas, numa que só cabia um décimo dis-
so), como se tal número fosse o mais importante para legitimar a manifestação.

Não é por ai. Uma reunião que contar com quatro imensos trios elétricos, 
certamente que haverá de mobilizar um bom público. Algo como o público reu-
nindo na tarde de domingo, na avenida Roberto Freire, noves fora a chuva que 
caiu durante todo o dia na Cidade do Sol.

Com ou sem apoio ofi cial, não é justo que se faça um movimento em defesa 
do direito (direito a diversidade sexual) de uns, ameaçando o direito de ir e vir de 
parte da população. Certamente que os que tiveram o seu direito à mobilidade 
reprimido não vão aplaudir a iniciativa.

Vale lembrar que nas outras onze edições anteriores, na orla urbana, da 
Praia dos Artistas até o Forte, a Parada Gay de Natal, cumpriu plenamente os 
objetivos dos seus idealizadores, numa área sufi cientemente espaçosa para re-
ceber todos os interessados e importunando um percentual bem maior dos que 
fazem a maioria silenciosa dos habitantes desta cidade. Resumindo: - Faltou a 
12ª Parada Gay de Natal um endereço adequado. Mexeram num time que esta-
va ganhando na expectativa de multiplicação do público. O que não aconteceu.

 ▶ Com toda a instabilidade do trempo, 
a Vila Folia reabre, hoje, com o Forró da 
Brahma, juntando a banda Garota Safada, 
o Monobloco e Tomate.

 ▶ Começa, hoje, no Colégio Beriano, 
a segunda edição do JOERN (Jogos 
Evangélicos do Rio Grande do Norte.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional da Construção 
Social, comemorado pelo Sinduscon e 
CBIC com festa no Sesi Clube.

 ▶ Com mais da metade vendida, a 
construtora Coenge promove, hoje, o 
lançamento de novo empreendimento, o 
Saint Charbel, em Capim Macio.

 ▶ A agência natalense Aerotur inaugura 
sua segunda loja, no Recife, no bairro dos 
Afi ltos. Lá já contava com uma loja em 
Boa Viagem.

 ▶ Na cidade de João Câmara, ex-
funcionários da agência local do Banco 

do Brasil, fazem, hoje, uma festa do 
reencontro, na sede da AABB local.

 ▶ O Instituto Pedro Cavalcanti e o Sesi 
promovem, hoje, na cidade de Santo 
Antônio, ações do programa Cidadania 
Para Todos.

 ▶ Por proposta da vereadora Julia 
Arruda, a rua Projetada ao lado do estádio 
Frasqueirão vai se chamar Edson Teixeira, 
ex-presidente do ABC.

 ▶ A Tv Assembléia lança, hoje, 
uma programação especial para os 
vestibulandos, a partir das 14 horas. Na 
estreia, aula de inglês com o professor 
Miranda Junior.

 ▶ Na comemoração do seu 
décimo aniversário, a Casa da Ribeira 
abre Edital Público e disponibiliza 80 
pautas para realização de eventos 
culturais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-GOVERNADOR IBERÊ FERREIRA DE SOUZA DEPOIS DE SE DUBMETER A 
PROCEDIMENTO CIRÚRGICO NO HOSPITAL SÍRIO LIBANÊS, EM SÃO PAULO

Minha vontade de viver 
é imensa”
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NEGÓCIOS NA CABEÇA
A Natal Hair – Feira Regional de Saúde e Be-

leza, que no ano passado movimentou R$ 3 mi-
lhões, será aberta, hoje, no Espaço Cultural da 
Zona Norte, com o prestígio de profi ssionais co-
nhecidos, como Wagner Ferreira (campeão de 
penteados do Hair Brasil 2011) e Raphael Cintra, 

integrante do Esquadrão da Moda, do SBT.

A prisão dos graúdos

Zona do agrião

Não deixa de ser sinal de efi ciência o fato de a Polícia Civil 
cumprir num único dia 90 mandados de prisão, na ação bati-
zada de Operação Xerife, em homenagem ao delegado recém-
aposentado Maurílio Pinto e anunciada como a maior captu-
ra de criminosos já ocorrida no estado. O cidadão precisa que 
ações dessa natureza se tornem mais freqüentes do que episó-
dicas. É importante conter os criminosos todo dia, claro, mas 
é preciso, porém, chegar aos graúdos. 

No mesmo dia da Operação Xerife, o  delegado que inves-
tiga  a morte de Ednaldo Filgueiras, líder do PT em Serra do 
Mel, anunciou a este NOVO JORNAL a existência de uma lis-
ta com seis pessoas marcadas para morrer, entre os quais o di-
retor da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do RN, 
Manoel Cândido. 

Embora oito acusados estejam presos, todos eles suspei-
tos de envolvimento na morte do líder petista, os mandantes 
ainda estão soltos.

É o que preocupa. Se revelou-se efi ciente para num único 
dia prender 90 pessoas e também para pôr atrás das grades os 
acusados de participarem do crime em Serra do Mel, a polícia 
precisa chegar logo aos mandantes.

Não custa lembrar que a morte de Ednaldo se junta à do 
jornalista F. Gomes, de Caicó, e à do advogado Anderson Mi-
guel, “homem-bomba” da Operação Hígia, como as de maior 
repercussão no estado nos últimos meses. A autoria do crime 
envolvendo F. Gomes já está quase resolvida, apesar das con-
testações na Justiça.

Em relação às mortes de Ednaldo e de Anderson Miguel, 
porém, por mais que a polícia tenha se empenhado, e não há 
como duvidar disso, ainda faltam esclarecimentos. Pela proje-
ção das vítimas e pelas circunstâncias dos assassinatos, é im-
portante que a polícia conclua esses processo, identifi cando e 
prendendo os responsáveis.

A Secretaria de Segurança, em qualquer governo, é sempre 
muito visada e muito cobrada, principalmente porque traba-
lha com demanda inesperada. O marginal não avisa a que ho-
ras vai matar, nem o assaltante liga para o secretário passando 
sua agenda de crimes. 

As exigências são diárias e diversas, reconheça-se. Daí que 
é importante saudar como positivas ações como a Operação 
Xerife. Para se ter idéia, nos últimos vinte dias já foram presas 
190 pessoas. Muito bom.

No entanto, é preciso que o estado se mostre sempre vi-
gilante, duro,  austero e efi ciente a fi m de resolver os crimes 
de maior repercussão, para os quais a sociedade aguarda rá-
pida solução.

Foi o tempo em que a Zona Norte de Natal era terra de 
ninguém. Mesmo quem tem o privilégio de morar na Zona Sul 
maravilha e passa por lá uma vez perdida, já deve ter percebi-
do a cidade que pulsa do outro lado do Potengi. A ZN tem vida 
própria. Acho até que quem mora e trabalha lá, demora a to-
mar o rumo da ponte – não é isso que acontece com muitos 
dos que estão do lado de cá do rio? É só pescar na memória: 
quando foi a última vez que você foi à Zona Norte? 

Fico imaginando se o pessoal de lá – vale lembrar que 
tomo o NOVO JORNAL como base – não faz a mesma pergun-
ta?! Afi nal, banco, supermercados, lojas de tudo quanto é mo-
delo e shoping centers há muito fazem parte do cotidiano dos 
moradores. Dizem que também à noite a região é bem movi-
mentada, com bares, restaurantes, casas de show e clubes. O 
lado do entretenimento noturno eu não conheci, mas já fui 
mais de uma vez com meus fi lhos ao maior shopping de lá; 
igual a qualquer outro, só que mais tranquilo. 

Lembro da fala de uma amiga, que considerava a pai-
sagem mais bonita de Natal, aquela que se vê quando esta-
mos chegando à ponte velha, no bairro de Igapó. É o caso de 
se comparar com a outra, de cima da ponte nova, mas nova-
mente com o morador da Zona Norte tendo o privilégio de ser 
o dono da “vista”. 

Do tempo que frequentava as praias do litoral Norte, e o 
único caminho para lá passava pela Estrada da Redinha, lem-
bro da grande concentração de peladeiros e torcedores nos 
campinhos de terra. Na ida, pela manhã, e na volta, ao cair da 
tarde, onde tinha um magote de marmanjos correndo atrás da 
bola, tinha gente assistindo. Via e não entendia por que aque-
las pessoas não iam aos jogos ofi ciais do campeonato potiguar. 

A especulação imobiliária engoliu os campinhos, mas se-
gundo o embaixador da Redinha, nosso diagramador Alysson, 
ainda tem concentração de torcedores nos campos de futebol 
society. Por isso considero um gol do governo escolher um terre-
no em área nobre da Zona Norte, onde já funcionou a escolinha 
do ABC – diz-me Alysson, confi rma o Jovem Geandson, tam-
bém ex-aluno –, para a construção do novo Juvenal Lamartine. 
Pertinho de todos, fi co na expectativa pela média de público.    

Lembrando que é na ZN que está o melhor ginásio espor-
tivo da cidade, que é também o único público em condições 
de uso, podemos dizer que teremos, na região, uma autênti-
ca zona do agrião.  Consta que a expressão foi criada pelo co-
mentarista João Saldanha para designar a grande área, onde 
ocorrem os lances mais importantes de uma partida de fute-
bol. Consta também que o terreno onde é plantado o agrião é 
pantanoso, portanto, ruim de pisar. Isso também está mudan-
do, para felicidade dos moradores do lado de lá do rio. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BATER O MARTELO
A governadora Rosalba Ciarlini 
foi convidada pela direção da 
Bovespa para, na segunda-
feira, bater o martelo do leilão 
que vai defi nir a concessão do 
Aeroporto de São Gonçalo à 
iniciativa privada. Para participar 
do evento, a Governadora convidou 
os Presidente das Federações da 
Indústrias, Comércio, Agricultura 
e do Sebrae. Pela primeira vez no 
atual Governo, o Estado alugou um 
jatinho (da Weston) para permitir 
a Rosalba abrir o pregão, em 
São Paulo, e voltar para assistir a 
palestra do governador Eduardo 
Campos no evento Motores do 
Desenvolvimento, da Tribuna do 
Norte.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

TÁ FORA
Advogado da construtora Quei-

roz Galvão, Diógenes da Cunha 
Lima esclarece que, ao contrário do 
que foi publicado nos jornais,o seu 
cliente não tem obras do DNIT no 
Rio Grande do Norte nem foi arro-
lado na Operação Via Ápia.

BOLA CHEIA
Romário, o craque-deputado, 

foi ao colégio CEI da Romualdo Gal-
vão, na tarde de quinta-feira, saldar 
um antigo compromisso com Pe-
dro Henrique, caçula do deputado 
Henrique Alves, que era de inaugu-
rar, no último verão, o campo de fu-
tebol society de Graçandu, que re-
cebeu o nome do próprio Romário.

             .
IMPLANTE NA 3ª IDADE               

A equipe do Otocentro, do mé-
dico Rodolpho Penna Lima, re-
alizou esta semana um primei-
ro implante coclear “híbrido”, uti-
lizando uma técnica que antes só 
era praticada pelo equipe da Uni-
camp, São Paulo. O procedimento 
foi feito num paciente encaminha-
do pelo SUS, de 65 anos. Essa téc-
nica vem sendo usada para permi-
tir que pessoas na terceira idade 
possam recuperar a perda de au-
dição causada pela velhice.

CAMPANHA SALARIAL
A Federação da Agricultura 

convoca as empresas da área de 
fruticultura para uma reunião na 
próxima segunda-feira para o exa-
me da proposta de aumento sa-
larial apresentada pelos sindica-
tos de trabalhadores rurais dos 
municípios de Mossoró, Baraú-
na, Assu, Ipanguassu, Carnaubais, 
Macaum, Cereará Mirim, Pureza 
e Jandaira. O encontro está pro-
gramado para a sede do Coex, em 
Mossoró.
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Como está fi ca? 
Quando dizem ser importante que o recém-indicado Mendes 

Ribeiro possa ‘escolher sua equipe’ na Agricultura, os peemedebis-
tas estão de olho, antes de tudo, na secretaria-executiva do minis-
tério, ocupada, desde a remoção do encrencado Milton Ortolan, 
pelo engenheiro agrônomo José Gerardo Fontelles. 

Incomoda ao PMDB não apenas a proximidade de Fontelles 
com Guido Mantega (Fazenda), mas também com o ex-ministro 
Reinhold Stephanes, fi liado ao partido, porém mal visto pela cú-
pula atual. 

Outro recado: no que depender do PMDB, a parentada abriga-
da na Conab continua toda onde está. 

POR QUE NÃO? 
O pleito peemedebista de 

reocupação da Agricultura en-
contra respaldo em gabinetes 
do Planalto. Um assessor de 
Dilma pondera que ‘secretário-
executivo e chefe de gabinete 
são cargos da confi ança do mi-
nistro’, considerando natural 
a eventual troca de Fontelles. 
Sobre o cabide da Conab, con-
temporiza: ‘Não dá para demi-
tir só por ser parente. Tem de 
ver o trabalho que eles estão 
fazendo’. 

CONSTATAÇÃO 
Com a adesão do deputa-

do Tiririca (PR-SP) ao requeri-
mento da CPI da Corrupção, a 
piada começou a correr a Con-
gresso: ‘Ele deve ter percebido 
que pior do que está fi ca!’. 

MARACATU 
Aécio Neves não é o único 

tucano empenhado em instalar 
a deputada Ana Arraes (PSB-
PE) no TCU. Também o presi-
dente do PSDB, Sérgio Guer-
ra (PE), pede votos na Câmara 
para a mãe do governador Edu-
ardo Campos (PSB-PE). 

NA SELVA 
Dilma planeja lançar a ver-

são Norte do Brasil sem Misé-
ria em 5 de setembro, Dia da 
Amazônia. Ali, o Ministério do 
Desenvolvimento Social inicia-
rá o pagamento do Bolsa Ver-
de, programa pelo qual serão 
destinados R$ 300, trimestral-
mente, a famílias de baixa ren-
da que fi zerem ações de con-
servação em fl orestas e áreas 
de extrativismo. 

NEXT 
Convicto de que obterá re-

gistro, o PSD já mobiliza seu 
corpo jurídico rumo à segunda 
batalha, desta vez para amea-

lhar o tempo de TV dos parti-
dos de origem de seus recém-
fi liados. Ancorados na tese se-
gundo a qual a adesão à legen-
da ocorre na brecha legal da 
‘justa causa’, advogados provo-
carão o TSE para rever a parti-
lha da propaganda eleitoral. 

BRECHA LEGAL 
Os advogados de Gilber-

to Kassab entendem que, uma 
vez reconhecida a legitimidade 
da mudança, a agremiação an-
terior perde, além do mandato, 
todas as suas prerrogativas le-
gais. Hoje, o cálculo do palan-
que eletrônico é baseado na 
bancada empossada. 

CALENDÁRIO 
Mesmo que a manobra não 

prospere para 2012, o PSD quer 
se fortalecer para a eleição de 
2014, principal objetivo eleito-
ral do prefeito paulistano. 

FALTA COMBINAR 
O DEM, principal prejudi-

cado caso a tentativa vingue, 
não admite a hipótese de revi-
são da regra. ‘Seria um atenta-
do à lei’ diz o presidente da si-
gla, Agripino Maia (RN). 

SERÁ POSSÍVEL? 
Também acionando o PSD 

na Justiça, Campos Machado 
(PTB) desdenha das chances 
de o partido obter registro for-
mal para 2012: ‘Tudo o que vem 
sendo feito para que isso ocor-
ra não passa de uma jogada de 
marketing político’. 

VISITA À FOLHA 
Abina M. Dann, cônsul-ge-

ral do Canadá em São Paulo, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Jaqueline Aguilar, agen-
te regional para Educação na 
América Latina, e Angelo Ra-
poso, assessor de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A “faxina’ de Dilma é lenda, mera 
reação às denúncias da imprensa. 
É desrespeitoso comparar o que a 
presidente faz com o trabalho das 

faxineiras, este sim duríssimo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA), rejeitando a ideia 
de que exista uma deliberação do Planalto para atacar focos de 

corrupção na máquina federal. 

NADA DE ESTRANHO  
Ao fi m das quatro horas em que Pedro Novais depôs na Câ-

mara sobre os problemas no Turismo — se é que existiram’, mini-
mizou — , Chico Alencar (PSOL-RJ) resolveu contar uma parábo-
la ao distraído ministro: 

— O senhor me faz lembrar a história daqueles pescadores 
que estavam na barranca do rio, à tardinha, e viram dois elefantes 
passarem voando. Depois de uns cinco minutos de silêncio, um 
comentou com o outro: ‘É, compadre, esses bichos estão voltan-
do pra casa. Mas, me diga, pra que morar tão longe do serviço?’. 

VASSOURA
/ MODIFICAÇÕES /  NOVO MINISTRO DA 
AGRICULTURA DIZ QUE TERÁ CARTA BRANCA 
DE DILMA ROUSSEFF NA PASTA

FOLHAPRESS

O MINISTRO MENDES Ribeiro (Agri-
cultura) disse que terá carta bran-
ca da presidente Dilma Rousseff  
para fazer modifi cações na pasta. 

Segundo ele, todos os ca-
sos com suspeitas de irregulari-
dades, incluindo o revelado on-
tem pela Folha de S.Paulo que en-
volveu a FGV (Fundação Getú-
lio Vargas), serão discutidos com 
o ministro Jorge Hage (Controla-
doria-Geral da União) na próxima 
segunda-feira. 

Após encontro com Dilma 
ontem, o ministro disse que os ór-
gãos de controle terão total liber-
dade para investigar eventuais ir-
regularidades. “Se não fosse en-
contrar pepino no Ministério da 
Agricultura, não encontraria em 
outro lugar”, disse. 

Ontem, a Folha de S.Paulo 
mostrou que o nome da FGV foi 
usado indevidamente no ano 
passado para fraudar uma licita-
ção do Ministério da Agricultu-
ra que terminou com a vitória da 
fundação mantenedora da PUC 
de São Paulo. 

“Estou fazendo um exame de-
talhado do ministério com toda 
a cautela para poder imprimir as 
mudanças que sejam necessárias. 
E para mudar vou ter que tirar al-
guém. Todos que quiserem fazer 
investigação e qualquer trabalho 
ligado a qualquer tipo de controle 
terão toda liberdade no ministé-
rio”, disse o ministro, sobre a pos-
sibilidade de afastar funcionários.

“A Dilma me chamou e disse 
que confi a em mim. Para eu fa-
zer o que achar que devo fazer”, 
completou. 

Mendes não quis dar um pra-

zo para que as mudanças ocor-
ram. Disse apenas que serão no 
menor espaço de tempo possível. 

Após o encontro com a pre-
sidente, o novo ministro da Agri-
cultura também descartou a pos-
sibilidade de acabar com a Conab 
(Companhia Nacional de Abaste-
cimento). “A Conab tem uma fun-
ção extremamente importante. 
Não posso resolver o problema 
terminando dessa forma”, disse. 

Ainda na opinião do minis-
tro, sua pouca experiência no se-
tor da Agricultura não deve pre-

judicá-lo. Mendes lembrou que 
já foi secretário de obras sem ser 
engenheiro e lembrou a boa atu-
ação de José Serra no Ministério 
da Saúde. 

Mendes também voltou a de-
fender a legalização do lobby, des-
de que com a devida identifi ca-
ção e com câmeras de seguranças 
instaladas internamente. 

“Lobista é uma coisa, ladrão é 
outra”, disse. Especifi camente so-
bre a atuação de Júlio Froés, lobis-
ta que atuou no ministério, Men-
des desconversou. 

Como primeiro ato de sua 
gestão, o ministro da Agricultura 
disse que pretende nomear Caio 
Rocha, ex- secretário estadual 
de Agricultura e Abastecimento 
no governo de Germano Rigotto 
(RS) como seu assessor especial. 
Disse também que deve conver-
sar com Marcus Vinícius Pratini e 
Francisco Turra, ex-ministros da 
Agricultura. 

Ainda durante encontro com 
a presidente, Mendes afi rmou que 
pediu para continuar atuando, 
“na medida do possível”, no Le-
gislativo. A posse de Mendes está 
marcada para terça-feira, às 11h.

DNIT
O “Diário Ofi cial” da União 

de ontem publicou a exoneração 
do superintendente do Dnit (De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes) em Mato 
Grosso, Nilton Brito. De acordo 
com o texto, a exoneração aten-
deu a pedido de Brito. 

Quem assina a exoneração é 
o ministro dos Transportes, Pau-
lo Sérgio Passos. 

Passos assumiu o comando 
da pasta no mês passado, após 
denúncias de corrupção que der-
rubaram 28 pessoas na pasta e 
em órgãos vinculados, como o 
Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes). 

Ele era secretário-executivo 
do ex-ministro e senador Alfredo 
Nascimento (PR-AM), que deixou 
o cargo diante do escândalo. 

Após as suspeitas, o governo 
realizou uma espécie de “limpe-
za” na pasta, demitindo indica-
dos políticos no ministério e tam-
bém na Valec (estatal de ferrovia) 
e no Dnit.

FOLHAPRESS

UM SERVIDOR DA assessoria de im-
prensa do Ministério do Planeja-
mento foi demitido por ter pu-
blicado no Twitter ofi cial da pas-
ta uma piada sobre a presidente 
Dilma Rousseff . A exoneração foi 
publicada no “Diário Ofi cial” da 
União de ontem. 

Na segunda-feira, ele divul-
gou no microblog um link do site 
de humor “Sensacionalista” com 
uma sátira sobre a presidente. O 
site brinca que a faxina de Dilma 
no “submundo de corrupção do 
governo” rendeu um contrato de 
propaganda. 

“Ela fará o comercial do pro-
duto Veja Limpeza Pesada. A pre-

sidente chegou ser cotada para 
anunciar o Bombril, mas não 
aceitou. Dilma disse a amigos 
que seu trabalho é muito mais 
do que ariar panelas. Trata-se de 
uma limpeza difícil, acumulada 
por muitos anos, que não pode-
ria acabar com um produto qual-
quer”, ironiza o “Sensacionalista”. 

Ontem, o próprio site pu-
blicou um nota sobre o episó-
dio com o título “Real: twitter 
do governo publica notícia do 
Sensacionalista”. 

O ministério afi rma que a brin-
cadeira fi cou apenas alguns minu-
tos no ar antes de ser retirada. 

Em abril, um funcionário ter-
ceirizado da TV Brasil pediu de-
missão depois de ter feito um 

ataque ao senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) no Twitter ofi cial da 
emissora. 

O funcionário da Associação 
de Comunicação Educativa Ro-
quette Pinto, que presta serviço 
para a TV Brasil, disse que publi-
cou a mensagem pensando estar 
usando sua conta pessoal. 

SARNEY
Outro caso conhecido acon-

teceu em fevereiro quando o STF 
(Supremo Tribunal Federal) man-
dou dispensar uma funcionária 
terceirizada que questionou no 
Twitter quando o presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-AP), 
iria pendurar as chuteiras. 

“Ouvi por aí: ‘agora que o Ro-

naldo se aposentou, quando será 
que o Sarney vai resolver pen-
durar as chuteiras?’”, dizia o tui-
te publicado na página ofi cial do 
Supremo. 

Após o incidente, o presiden-
te do STF, Cezar Peluso, telefo-
nou para Sarney para desculpar-
se. Na conversa, o senador pediu 
que o ministro não tomasse me-
dida contra a funcionária.

Uma nota ofi cial com pedido 
de desculpas também foi publica-
da na página do Supremo. 

Já Sarney reagiu com bom hu-
mor. Em vídeo divulgado na pá-
gina do Senado, ele afi rma que 
fi cou “feliz” ao ser comparado 
com alguém que leva o apelido de 
“fenômeno”.

Servidor é demitido por postar 
piada sobre Dilma em Twitter

/ ASSESSORIA /

LIBERADA

 ▶ Mendes Ribeiro diz que todos os casos suspeitos serão discutidos
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